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E l d e s a g u i s a d o de l í en ieRte T h i r i e t 

twío s e g u n d a p a r t e . 

A y e r volvió á a r m a r o t ro a l b o r o t o á 

l a s p u e r t a s d e A l c a x a r q u i v i r . Y c o m o a n 

tes , t a m b i é n a h o r a b u s c ó el p r e t e x t o d e 

u n d e s e r t o r , y c o m o hace t r e s d í a s , t a m 

b ién a h o r a q u i s o cons t i t u i r s e en pr i s io -

i jero. 

VZAJ'SS -BO-B. B S F ^ ^ ^ 

RARA EL. FISCAL. 
E T , D E B A T E d e a n t e a y e r fnó d e n u n c i a 

d o . D i m o s la n o t i c i a c o n u n p o q u i t í n d e e x -
t ranc / . a y c w i u n t a n t o do o r g u r i o . 1\\ 
fiscal d e S . M . , con q u i e n h e m o s d e ser 

B u e n o . C o n s t e q u e q u e d a r e t i r a d a c u a n - r e s p e t u o s o s , p e r o claro.s, n o c r e y ó q u e 
t a p ó l v o r a h a b í a m o s g a s t a d o en s a l v a s ' «bebían p a s a r n u e s t r a s s a n a s a d v e r t e n c i a s 
g u e r r e r a s . C o n s t e q u e , á p a r t i r d e h o y , i 4 M o n a r c a , m e j o r d i c h o á su G o b i e r n o , 
, í 1 • j - • ' , ^. i s in q u e v i n i e r a con s u s m e d i d a s a c o a r t a r 

d a m o s a la i n d i g n a c i ó n p a s a d a u n m a t i z i ^^i^cstro d e r e c h o 
c o m p l e t a m e n t e g r o t e s c o . 

E n e l oficial f r ancés n o h a y su j e to 

c a p a z . 

A h í h a y u n loco q u e , so p r e t e x t o d e 

i Q u é c a n d i d e z r e p r e s e n t a l a m e d i d a 
del m a g i s t r a d o d e es ta A u d i e n c i a , q u e 
así i n t e r p r e t a l a s l e y e s ! j Q u é m o d o m á s 
b i z a r r o d e intci-pnetar la C o n s t i t u c i ó n es 

, . , , .„ ese !• 1 C ó m o , c e l e b r a r í a m o s q u e el fiscal 
u n ce lo u l t r a c o l o n i a l , ch i l la c o m o u n , s i g u i e r a po r ese c a m i n o ! 
e n e r g ú m e n o c u a n d o le v i ene en g a n a . A u n per iód ico fieramente i n d e p e n d i e n -

¡AJO EL 

Al l í h a y la figura r id i cu la de u n m c n - ' te le c o n v i e n e n m u c h o esas r e l a c i o n e s con 
t eca to q u e g e s t i c u l a p o r el pos t í n d e q u e ^^ Jus t ic ia . C u a n d o con m o t i v o de l v e r a n o 

el te légrafo" a p r i s i o n e s u s b a d u l a c a d a s . . '^ ' ^l^^ '̂̂ 'f" t o d o s Jos a s u n t o s y los p e r i ó -
, *̂  „ / 1 . d icos e s t a m o s fal los de t e m a s de ac tua -

A h i h a y u n a m o n a q u e , Uenandose k \{^\.^^^ y i^g „ o t i c i a s n o s e scasean , v e n i r 
boca con r e p r e s e n t a r p o m p o s a m e n t e á la el fiscal de la Aindi-cncia á c o l a b o r a r ac -
F r a n c í a , c o n s i g u e q u e l a c h u n g a Ín te r - t i v a m e n t c e n n u e s t r a o b r a , e s p a r a a g r a -
n a c i o n a l r o m p a e n h o m é r i c a c a r c a j a d a . Mecerlo. Y m á s c u a n d o los pe r iód icos r e -
¡ H i b e r l o d i c h o a n t e s I p u b l í c a n o s , a e x c e p c i ó n d e El Ubeml, 
l i r i a b e . i o d i c h o a n t e s . q^.^ ̂ ^ ^ ^ ^ Gaceta m á s d e C a n a l e j a s , n o s 

¿ Y á t í t u l o d e q u e p e d i r á n los c h a u v i - v i e n e n á d ia r io con d e s v e r g ü e n z a s , E s o 
n i s t a s f r anceses y lo s q u e n o lo son el j d e i n s e r t a r lo q u e Cobra eí R e y , l o q u e 
re levo de l b i z a r r o cofonel S i l v e s t r e ? h a c e l a . R e i n a , los h e c h o s d e los í n f a n -

1.0 q u e d e b i ó h a b e r h e c h o el b r a v o s o l - ' ^^s y á lo q u e los n m o s rea les j u e g a n , es 
, , , , j . . . - 1 r ' i n a porquer ía , , s e n c i l l a m e n t e u n a p o r q u e -
daa-o q u e m a n d a l a s fuerzas e spaño las , fue j . . ^ _ y ^-^ ̂ ^^^ .¿ .^g-jg g e n t e , c o b r a n d e 
o r d e n a r la r e c l u s i ó n de l m i l i t a r g a l o e n | fos fondos sec re tos d e G o b e r n a c i ó n , es 
u n a casa d e s a l u d . M á s q u e las c o r t e s e s : u n a i n d i g n i d a d e n los G o b i e r n o s e l to le- , 
e x p l i c a c i o n e s d e n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e ^ | r a r l o . ,, 
lo q u e m e r e c í a e l p e r t u r b a d o T h i r i e t e r a l ^ ?^\. DEBATE, p e r i ó d i c o s e r w , Que 

, . . . , . • , i c u a n d o t i e n e o u e reso lver u n a c u e s t i ó n lo 
el e jerc ic io d e u n a c a m i s a d e fuerza , y a ^ a c e c o n el m e n o r e s c á n d a l o p o s i b l e , q u e 
q u e el c a n d a d o e n los lab ios d e u n en-1 t r a t a t o d o s los t e m a s con m e s u r a , q u e 
f e r m o a n t ó j a s e n o s p r o c e d i m i e n t o , p o r ; p o n e s o r d i n a e n t o d o s s u s ju i c io s , se le 
p o c o p i adoso , c o m p l e t a m e n t e d e s u s a d o . 

P e r o si la c i r c u n s t a n c i a d é h a b e r pe r 

d i d o la r a z ó n a lza s e n t i m i e n t o s d e e le -

d e n u n c i a p o r o u e l e pa rec í a m a l . e l v ia je 
d e S . M . , e n es tas c i r c u n s t a n c i a s , á di
v e r t i r s e , á I n g l a t e r r a . Y n o s o t r o s , firmes 
en n u e s t r a o p i n i ó n , l e s e g u i m o s d i c i en -

m e n c i a e n tor l io ' del d e s d i c h a d o , s u con-1 d o á n u e s t r o p ú b l i c o q u e n o s s i g u e o a r e -
t i n u a c i ó n e n el p u e s t o q u e d e s e m p e ñ a e s c i e n d o m u y m a l la e x c u r s i ó n de l R e y y 
u n u l t r a j e á , l o s q u e . a g u a n t a n e s tupe íac -1 "3^^ D . J o s é Cana l e j a s h a h e c h o p é s i m a -
, j 1- • m e n t e e n t o l e r a r l a . A l a m e n o r i nd í ca 
los s u s de l i r ios . • c ión de l p r e s i d e n t e de l Conse jo , D o n A l 

fonso , q u e h a d e m o s t r a d o s i e m p r e ser u n 
b u e n M o n a r c a c o n s t i t u c i o n a l , h u b i e r a de 
s is t ido d e su e x c u r s i ó n , se h u b i e r a q u e 
d a d o e n S a n S e b a s t i á n . Y t a n es to es así 

, , , , , -, , q u e m o m e n t o s a n t e s d e sa l i r p a r a Ing l a -
q u e t i e n e n a b a r r o t a d o s d e c o m b u s t i b l e .g^^^^ ^1 ¿^^^^ ¿^^ p r o p i o Can-alejas, se 
s u s DanOlCS. í^^vm-^ícA r»l 1\/rnnn-rí^a fííi ocfn fnnrír^* 

P o r A l c á z a r h a y u n po lvo r ín c i m e n t a 

do e n t r e el fuego d e dos p a s i o n e s : f ran

ceses y españo le s . 

A ori l la de l L u c u s h a y dos n a c i o n e s 

sus p a n o l e s 
P o r . all í e l i n c e n d i o d e l sol a b r a s a , 

m i e n t r a s e l a m o r p r o p i o d e t r e s p u e b l o s | t o d a s , h a p r o c e d i d o con e x q u i s i t a c o r r e c -

r u g e . 

e x p r e s ó el M o n a r c a d e es te m o d o : 

« E l R e y . en es ta ocas ión . > c o m o en 

ción c o n s t i t u c i o n a l . D e é l p a r t i ó l a ín-
A h o r a b i e n ; si u n n i ñ o j u g a s e c o n t a n ' s i t u a c i ó n d e q u e s u s p e n d e r í a s u e x c u r 
1- , • 1 „, ,• ' 1 s ión si fuera p rec i so .» ( (Aunque m i m u -

pe l ig rosos exp los ivos , la n a c i ó n q u e lo? • • i,-- -, t, ̂  
. , ._ '• j e r V m i h i j o h a n m a r c h a d o y a — m e m a n i -

to .e rase m e r e c e r í a el cal i f icat ivo d e m a l - fegtó ^ o n A l f o n s o — y t e n g o c o n v e n i d a m i 
vada . Y si u n loco p r e n d i e s e fuego á la vis i ta á los R e y e s d e I n g l a t e r r a , t o d o lo 
s a n t a b á r b a r a , , n o ser ía c u l p a de l l oco , ¡ de jo , si es p r ec i so . A n t e s a ú n q u e p a d r e jino de l p u e b l o q u e le e n v i a s e . 

P u e s T h i r i e t a r ro ja d e c o n t i n u o e l ci

g a r r o h u m e a n t e , y e s c u p e c o m o u n p l e 

b e y o y a g a r r a con m a n o s d e ruf ián l as 

b o m b a s , é insensa to i l as h a c e c h o c a r c o n 

furia d e vesan ia . 

¡ Y P ' ranc ia t odav í a ch i l l a , y F r a n c i a t o 

dav ía b r a m a ! 

P u d o Boisse t , p a r a a p u n t a r á P a r í s , 

de jarse d e t e n e r u n d ía , y a u n c u a n d o la 

jiist icia e s t aba p o r e n t e r o d e n u e s t r a p a r 

re, con el solo a l to d a d o a l a g e n t e c o n 

f i a r f r ancés y a es taba d i s c u l p a d o , y a 

que n o jus t i f i cado , e l c a r a m i l l o , i Bien 

¡aro c o b r a r o n el m o l o t e q u e n o s i m p r o 

visó el pica joso c ó n s u l ! 

P e r o e n el caso de l v o c i n g l e r o d i p l o 

má t i co se ve ía , al fin, el ans ia q u e t i e n e 

y q u e m a r i d o soy R e y , y p o n g o m i s debe
r e s l o p r i m e r o . » 

« Y o — s i g u i ó d i c i e n d o el S r . Cana le j a s -

Canasejas ha dicho, cameníatida RIÍ8S- . 
trs iaíorrnación sobre su próxima 
caída, gue está más fuerte que nuiíca. 

Hasta las momias creen vivir. 

le c o n t e s t é a l a b a n d o s u a c t i t u d ; p e r o es
t i m a n d o q u e n o d e b í a a c o n s e j a r l e l a s u s 
p e n s i ó n de l v ia je p o r n o h a b e r d e m o 
m e n t o , a f o r t u n a d a m e n t e , m o t i v o p a r a eUo 
y p o r q u e la dec i s ión se p r e s t a r í a á c o m e n 
ta r ios .» 

Y , e n efec to , h a b í a m o t i v o p a r a e l lo . 
L o q u e p a s a es q u e el S r . C a n a l e j a s q u i s o 
ser u n c o r t e s a n o , c o n t a n d o con l a c o m p l i 
c idad d e l a P r e n s a d e la i z q u i e r d a . Y eso , 
es te s i l enc io , a m a n t e s c o m o s o m o s de„ la 
i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a , r e s p e t u o s o s ser
v i d o r e s d e los R e y e s a c t u a l e s , n o h e m o s 
de q u e r e r q u e " a s e . N o s a l e g r a m o s m u 
c h o d e q u e los d i a r io s r e p u b l i c a n o s n o si
g a n n u e s t r a s i n d i c a c i o n e s . C o m p r e n d e n j o s 
qt ie n o t e n g a n fue rza e n la s a n a o p i n i ó n 
d e l p u e b l o . P o r q u e n o h a c e n c a m p a ñ a s 
j u s t a s c o n t r a la M o n a r q u í a , p o r q u e p ie r 
d e n el t i e m p o e n l i b e r t a d e s d e p l u m a q u e 
n o m e r e c e n m á s q u e e l d e s d é n p o r q u e n o 
e s t á n m á s q u e al favor m i n i s t e r i a l . 

E n E s p a ñ a , q u e h a y m a s a s r e p u b l i c a n a s 
p o t e n t e s , n o t i e n e n é s t a s n i n g u n a fe en 
s u s je fes . C u a n d o los v e n e n l a s a n t e s a 
l a s d e t o d o s los m i n i s t e r i o s p i d i e n d o favo
r e s o u e n i n g ú n m o n á r q u i c o s e a t r e v e r í a 
á so l i c i t a r , c u a n t i ó m i r a n s u s r e l ac iones 
c o n los d e l o t r o r é g i m e n , c u a n d o obser 
v a n d e q u é m o d o c l a u d i c a n , se a p a r t a n 
a s q u e a d o s d e eUos. . E l m i s m o P o r t u g a l , 
q u e á n o s o t r o s n o s m e r e c e t a n p o c a op i 
n i ó n , e s t á e n es t e p u n t o m e j o r r e p r e s e n 
t a d o q u e E s p a ñ a . N i l o s conce j a l e s r e p u 
b l i c a n o s n i l o s - d i p u t a d o s d e aque l l a frac
ción p a s t e l e a r o n así c o n los m o n á r q u i 
cos . U n c o n c e p t o p e r s o n a l d e la d i g n i d a d 
se lo i m p e d í a . 

N o s o t r o s , ca tó l i cos f e rvo iosos , n o s re í 
m o s d e la opos i c ión q u e á n u e s t r a s i dea s 
y á las i n s t i t u c i o n e s q u e d e f e n d e m o s ha
c e n los c o n t r a r i o s . E s s e n c i l l a m e n t e r id i 
c u l a , c o b a r d e . C u a n d o n o s v e n f u e r t e m e n 
te o r g a n i z a d a s n o s r e s p e t a n , p e r d o n á n 
d o n o s la v i d a , c o m o el p o r t u g u é s de l c u e n • 
t o : c u a n d o n o s c r e e n flojos, e n t o n c e s SL 
a t r e v e n y s u e l e n sa l i r c o n l a s m a n o s ei. 
la c a b e z a . 

E l fiscal d e S , M . h-a t e n i d o , a l d e n u n 
c i a r n o s , u n m a l m o m e n t o . H a q u e r i d o 
c o n g r a c i a r s e c o n s u s jefes po l í t i cos , q u e 
a h o r a e s t á n r e n o v a n d o e l p e r s o n a l d e b 
M a g i s t r a t u r a , p a r a v e r s i le a l c a n z a el 
ascenso , y n o h a h e c h o m á s q u e d a r im
p o r t a n c i a á n u e s t r a m o d e s t a c a m p a ñ a . 
C o n t o d a firmeza le d e c i m o s q u e v a á te 
n e r ocas ión e l r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r 
n o e n los T r i b u n a l e s d e la A u d i e n c i a d e 
M a d r i d d e d e n u n c i a r n o s 'á m e n u d o . 

P o r el p r o n t a , y a n o s a p u n t a m o s e léTí i -
to q u e en el ed i to r i a l d e a y e r a n u n c i a m o s . 
S e g ú n C a n a l e j a s , e l R e y sólo e s t a r á fuer? 
d e E s p a ñ a q u i n c e d í a s . 

Y p a r a t e r m i n a r , c o n s t e q u e n o s s igue 
p a r e c i e n d o m a l el v ia je de l R e y á Inicia-
t é r r a , a u n q u e d e s p u é s d e lo d i c h o p o r é l 
S o b e r a n o , á n a d i e s ino a b p r e s i d e n t e del 
Conse jo a l c a n c e la c u l p a . 

eLANCO V AZUL. 
E s t a m o s e n e l COSÍ) blanco y azul. 
E n e s to s m o m e n t o s ce l eb ra V a l e n c i a 

u n a fiesta q u e , j ior l o s a u s p i c i o s , v a á 

A LA CALLE SON REPIOE 

Pra t i c i s co M a n u e l H o m e m - C h r i s t o , 
m í e - s ignif ica en P o r t u g a l la p r o t e s t a da 
los i n t e l e c t u a l e s con t r a l as a t roc idades re
v o l u c i o n a r i a s , q u e v iene h a c i e n d o u n a 
c a m p a ñ a g a l l a r d í s i m a y h o n r a d a e n . fa
v o r d e los p o b r e s e m i g r a d o s , v í c t i m a s 

h a b l ó iiici-
e sobre 

y s in q u e Ho-. 
n ie ía - C h r i s t o sospechase en P c d r i t o la 

conos 
p u n t i t 

r e s u l t a r s o l e m n e . F^n. t r i u n f o d e c o l o r e s ! d e p l a t a , d e luz ó d e n i e v e . E o s r i zos -n i -
b la i i co y azu l r u e d a n e n g a l a n a d o s u n o s b ios d e C o n c h a . h a n r e c o g i d o l a hendU '-•-^;^(,^"^;;'^^, pe r iod i s t a , cosa q u e n o 
c o c h e s m a g n í f i c o s , s r n t u o s o s . \ e n t r e c í o n . , • - - '• - ^ > ^ 

A m p a r o se t a p a l a ca r a c o n lo s b r a z o s ' 
d e s n u d o s . L a s flechas d e las s e r p e n t i n a s 
la h i e r e n e n u n c o m b a t e s in fuego . 

S i g u e á es t e coche o t r o , u n a corbeille; 

<@) í̂ 5) (ĉ í- (®) (®) <ĉ > (^>0®>;®) í^>as¡> <fS> <4 
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BUENOS AiRES 
Teatro Colén.—"Últimamente se h a n pues

to en eseena, con u n bri l lante éx i to , las ópe
r a s Butterfly, Sonámbula y Rigoletto. 

E n esta ú l t ima tr iunfó Mar ía Bar r ien tes 
y T i t í a Ruffo, s iendo también m u y aclama
do el t enor Cons tan t ino y el bajo D u d i k a n . 
E n Butterfly ob tuvo u n tr iunfo inmenso 

'a o p i n i ó n co lon i s t a f rancesa d e m e t e r nues t ra compat r io ta Lucrecia Bori , y con 
sus p ies ba jo n u e s t r o ca l caña l c o n l a ella fueron ap laudidos el tenor P in tuc i , ba-

. , . , , , , , n t o n o De Luca y bajo Bet toni . Con ¿..o-
3ana i n t e n c i ó n d e b u s c a r p r e t e x t o á sus ^¿..nbula debutó el tenor Bonci, s iendo ova-
p rocac idades y á s u s a c o m e t i d a s . e ionadís imo du ran t e toda la representación. 

Cie r to q u e t o d o lo b u r d o de l deseo r e - i *^'?" él t amb ién fué l lamada á escena la Ba-
, , . . , r n e n t o s , que h a cantado de u n modo so-

c o n c e n t r a d o h a t i e m p o se a s o m ó t a i cua l berbio. 
sra á ' l a super f ic ie . D é b i l e s n o s o t r o s , a u n : Teatro Coliseo.—En este tea t ro s igue m-
•líot^ »1 ÍMorrr, «f>o t iom^e ó.^.-.^^.,..^.^.., ' presentáudose con m u y buen éxi to la nueva 
« s t o el j u e g o , n o s . h e m o s a p r e s u r a d o a ^ p ^ ^ ^ ¿^ Mascagni Isüheau, en donde t a n -
darles e x p l i c a c i o n e s . | t o s aplausos está cosechando la notab le so-

T o d o lo r e p u t á b a m o s p re f e r i b l e por -1 p rano María Fa rne t i . 
...,„ i„ „„ , 2Í Trovador ha tenido u n a interpre tación 
í u e la cosa n o p a s a s e a m a y o r e s . excelente por pa r t e de Celest ina Bonisegna , 

A lo q u e n o h a b í a d e r e c h o e r a á q u e ' tenor ^De T u r a y bar í tono Rombol i , y 
disipada as í la c u e s t i ó n , v in i e se e l te.'Meflstófeles, por Mansue to (p ro t agon i s t a ) , 
„,-„„<-„ T ' u v i » 1 j . la Bonisegna y tenor Cris tal l i . 
mente I h i n e t y a r m a s e la g o r d a ; p e r o u n a | j ^ ^ t emporada t e rminó con la única rep.re-
gorda á lo sicariO) d e i n j u s t o damni f i ca - s e n t a c ' í n de Rateliff. La compañía h a r á u n a 
dor, de m i s e r a b l e q u e h a c e e l m a l p o r *""'''*' P°''-^"^ Argen t ina , yendo pr imero á 
el m a l . 

Y a n t e s (fe q u e el e s t u p o r se h u b i e s e 
:lisi[:)ado, re inc id ' 

que r ep re sen t a á la F r a n c i a ; p e r o á t r a 
vés de sus g r i t o s de h i s t é r i co , d e c o m p l e 
to d t ' g ene rado , cascabe lea feroz la lo 
cura . 

Y eso es lo q u e n o d e b e m o s p e r d o n a r 

le á F r a n c i a , a u n q u e á s u s i n t e n c i o n e s 

se ¡uibiese a t r a v e s a d o ese p i a n c h a z o , po r -

Eosarvo de vSanía Fe-
L O N D R E S 

Teatro Govent-Garden. — P u c r i n i s igue 
Y lo h a c e d i c i e n d o ' ^""*^'^*'- ' ' '°- -̂'̂ ' ^^^'''^c-iuUa del West es siem

pre escuchada y aplaudida con el mismo in
terés que Butterfly y Boheme. 

El públ ico, s iempre en g ran número , as is
te á tales espectác-alos s iempre gus toso . 

La eminente soprano Des tyun sfgue en-
tusias-n.ándo á aquel antlitorio in te l igente . 

Ultiü.inmente se-representó el Barbero, con 
la Tet^.í.Ezini, Armauin i y vSanmarco; Rigo
letto, CQ-D Tetrazz-ini, Mac-Cormack y vSan
m a r c o ; Rotneo e Giulietta, con la Melba, 

g r a n tenor 
francés que también obtuvo un buen tri-un-
fo en Sansón y Dalila. Ugonotti, espléndi
damente in terpre tado por la T e t r a z z i n i , 
Déstyuí i , tenor Darrael , Sanmarco y Síbi-
riakoff, y Pagliaci, con la D e s t y u n , San-
mareo y Atartiu. 

Con la novena representación de la nue-

í!i!,(; de las .fechorías de los locos es j u s t o ' Marcoax , Huberdean y Franz 

i |ae respui ídai i s u s t u t o r e s y c u r a d o r e s . 

Lil GALLINA DE MORÓN 

'Dcad-tí ([ue .Soñano predica en mi t ins um-
tr.i la gü f i r a se ha puesto de .moda ap l aud i r va ópera de Puccini La Fanciulla del West, 
ea 1,1.cara do sus con-eli.gionarios ha terminado el pr imer período de la lempo-

Raro C3 el d í a que la Prensa no habla de • rada dé ópera en el tea t ro Constanzi , de Ro
los ganoliiZds y bofetadas que unos e s p a - | n i a . El teatro s e -ab r i r á de nuevo á media-
iK:¡es varón!U:.s admin i s t r an , gal lardos , en i dos de vSeptiembre con la ref)ris5e de la ópe-
lí)S momeiiíos precisos en que D. Rodr igo i tcra de-^Puccini con nuevos in térpre tes ; pro-
tüca tos registros más subl imes de su pací- ; bablemente Caruso y Stracciar i tomen par-
fiS'i'O. , . _ -te. .A.denTás se pondrán Aída, Mefistófeles y 

l.)<:Seti,:>áñe8e, D. Rodr igo , con esas (k)C- Elixir d'aiñore, pa ra la presentación de 
tilufis 'solo puede gal lear , u n h o m b r e en la Bouci. 
isla 'dé San S a l á u d r á n . i . EL CABALLERO DEL CISNE 

>N 

«Sr. D . Basilio Alvarez , director de /',i. 
D E B A T E ; : 
M u j ' d i s t ingu ido señor nues t ro : En te r ados 

de la campaña - i a i c i ada por ese pei-iódico de 
su d igna dirección en favor de los emiplea-
dos del minis te r io de Hac ienda , los que sus
cr iben, asp i ran tes de la Delegación de esta 
provincia , se asocian á todos sus compañe
ros pa ra t es t imonia r á us ted su e te rno agra
decimiento , y le sup l i can pros iga tan . noble 
labor en favor de nues t r a olvidada clase, 
ofreciéndose á us ted p a r a cuanto puedan 
serle ú t i les sus afectísimos seguros servido
res , que besan su maño.—La "Covtisión: 
Tomás Calvez, R. Domínguez, Ángel Agui-
rre, Vicente Blanco, Epifanio García Muñiz, 

Aurelio Ruiz, Joaquín García Moro au-
dad Real, zz julio igii.n 

u n a l l u v i a , t e n u e y b l a n d a l l uv ia d e p a 
pel i l los m u l t i f o r m e s q u e s e m e j a n c o p o s d e 
n i eve y des t e l l o s d e c ie lo , a v a n z a n p o r 
las ca l les m a y o r e s l a s c a r r o z a s v e s t i d a s 
f i ndan i en t e d-e .gasas y t r a p o . 

M a s la fiesta' p o r s í , s in ei a t r a c t i v o 
q u e le h a n p r e s t a d o l a s e s p l é n d i d a s m u 
c h a c h a s l e v a n t i n a s , c a r e c e r í a d e t o d o 
a l a r d e d e be l l eza . 

D i g a m o s q u e la fiesta son e l las . E s t a s 
g e n t i l e s c h i c a s d e la color t o s t a d a y el 
p e l o b r u n o y los ojos g r a n d e s ; d e la co
lor t o s t a d a d e l a s m o r a s d e F i g ü i r y l a s 
g i t a n a s de l P e r c h e l , de l p e l o b r u n o c o m o 
l a s h a b a n e r a s so focan t e s q u e d u e r m e n e n 
l a s h a m a c a s ba jo e l p a l i o d e la m a n i 
g u a y d e los o jos g r a n d e s c o m o l a s h e 
b r e a s q u e a s a l t a n e n los s u e ñ o s d e o p i o . 

L a fiesta s o n e l las . E s t a s g a r r i d a s y 
d o n o s a s y b r a v a s m u j e r e s v a l e n c i a n a s , 
q u e h a n l l enado l o s c o c h e s , l a s ca l l e s , 
los b a l c o n e s y las a z o t e a s . 

L a s se i s . F l o t a e ñ el a i r e i jn v a g o p e r 
fume d e c a m p o , m e n o s s e ñ o r i l q u e el 
de . la flora j a r d i n e r a , m á s s a n o , m á s h a 
l a g a d o r , m á s c a r i ñ o s o . N o sé s i h u e l e 
el a m b i e n t e á m i r t o , á r o m e r o , á t o m i 
l lo , á j a r a m a g o s . E l sql b a ñ a e l . c r e 
p ú s c u l o con l u z d e l i m ó n , y e n las a c r o -
t e r a s a l t a s , d o n d e h a c e m a j e s t a d a l g u n a 
e s t a t u a d e p i e d r a , p o n e u n a s l eves p i n 
c e l a d a s d e o r o . H a y u n bu l l i c io a l g a r e 
ro , q u e e s c o m o u n a l i sonja d e r u m o r . 
V a n , v i e n e n ) c o r r e n g r u p o s d e p e t r i m e -
t r e s en t r a j e s c l a ros , p l a n c h a d i t o s . 

i O h , el p i n t o r e s c o g r u p o d e los h o r 
t e r a s p r o v i n c i a n o s , con e l s o m b r e r o c h i 
q u i t í n -sobre la n u c a , e í caraco l i l lo de l 
b u c l e , .caído p o r l a f r e n t e ; , e l p a n t a l ó n 
impecable» q u i z á s a c a d o d é deba jo d e l o s 
c o l c h o n e s , c o n u n a v u e l t a e n l a s . . b o c a s 
p a r a de j a r en- l i b e r t a d e l lazq_ t e n t a d o r 
de l o s z a p a t o s ; e l fino p a l o d e j u n c o 
a r r a s t r a n d o l e v e m e n t e p o r el s u e l o ; l a 
corba.ta flaniante, e l c lave l e n e l o j a l d e 
la c h a q u e t a , la p u n t a del- p a ñ u e l o son
r i e n d o en e l bols i l lo de l p e c h o , l a r i s i t a 
sa t i s fecha b l a n q u e a n d o e n los l ab ios c h i -
co le ros ! 

Yo g u a r d o p a r a . v o s o t r o s , m o d e s t o s 
p r í n c i p e s d e l a m e d i a v a r a , m i s e n t u s i a s 
m o s m á s f e r v i e n t e s . ¿ P o r q u é n o asa l t á i s 
un», d í a los p a s e o s con l a s t i j e r a s e n l a 
m a n o y r a p t á i s á t o d a s l a s n i ñ e r a s y 
las a m a s d e c r í a ? 
,- D e t r á s s i g u e n , e n . o t r o s g r u p o s a m i g o s , 
ya g r a v e s y e s t i r a d o s , e s tos j ó v e n e s v a 
r o n e s q u e se s i e n t a n t o d a s l as t a r d e s á l a 
p u e r t a d^''. C a s i n o d e A g r i c u l t u r a , a r re l l a 
n a d o s d i s p l i c e n t e m e n t e e n l a s siUas d e 
m i m b r e . 

Y l l ega e l p r i m e r c o c h e . U n a m a r i p o 
sa b l a n c a y a z u l . R e c o s t á n d o s e e n l a s a las 
s o b e r b i a s , a s i m i s m o q u e si l a d u l c e c a r g a 
no la d e j a r a r e m o n t a r s e á l a s n u b e s , l le
va c u a t r o e n c a n t a d o r a s v a l e n c i a n a s , d e 
u n a be l leza p e r e g r i n a . S o n l a s h i j a s d e l 
conce ja l S r . . . A str p a d r e n o q u i e r o r e 
c o r d a r l o , p o r q u e e s m u y f eo , y m e p a r e 
ce q u e d e s m e r e c e r í a e l e n c a n t o d e s u s 
h i j a s . . . S e l l a m a r á n M a r í a , E m i l i a , C o n 
c h a , A m p a r o . 

Y e m p i e z a e l fes te jo . 
M a r í a l e v a n t a s u m a n e c i t a p á l i d a , d e 

seda , con u n a b r e v e so r t i j a q u e seme ja 
e n g a r z a d a e n e í d e d o d e mar f i l . .Abi;e la 
m a n o . P r ó d i g a y b e n d i t a , cae u n a s i em
b r a d e confetti. 

E m i l i a e n a r c a e l c u e r p o m o r e n o , s a c a 
el b u s t o , d o b l a la c a b e z a . Y cor t a e l a i r e 
u n a s e r p e n t i n a a z u l , q u e q u e d a flotando 
e n e l x o c h e c o m o u n j i r ó n d e b a n d e r a . 

t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r , p o r q u e e l t a l 
p a r e c e c u a l q u i e r cosa m e n o s h o m b r e d e 
p l u m a . 

P u e s b i e n ; a y e r p o r la m a ñ a n a inser ta ' 

l u e g o o t r o , u n a p a l o m a , o t r o y otro. ' M a - ^.f'^^" ^ ? P ^-^^"f " " ' ' ^ ^ «"^ s c w 
r í a , E m i l i a , C o n c h a , A m p a r o , p e l e a n b i - "^ ' - ' ' ; f b r o m e a s e n la q u e p o n e en b o c a 
z a r r a n i e n t e , i n f a t i g a b l e s . Y o creo q u e l a , ^« « « ' " ^ n ' <-í>»ííto m i l i n f u n d i o s e s t u -
v i c to r i a s e r á de e l las . V a n m a t a n d o c o n : P*^;'*^^^- ^ .„ , . , , 
los o jos . I n u e s t r a R e d a c c i ó n h a v e n i d o H o -

Y t o d a la c i u d a d es tá á e s t a s h o r a s del °^*''""^"^'''®^? á p r o t e s t a r , y n o s o t r o s , q u e 
c r e p ú s c u l o e n g a l a n a d a d e b l a n c o y a z u l . • '^ ' ' "" '^ '^™?^." R e p u l e y coi -ocemos á l i o -
E l coso e s u n a fiesta m u y s i m p á t i c a . A ¡ ^^"^"í - *-li ' ' isto, n o s h e m o s d e c l a r a d o i n -
m í m e h a s u b y u g a d o . i " i -ed ia tamentc p o r el s e g u n d o . 

P e r o c o n s t e q u e la fiesta s o n e l las . L a s ' ^<^^J^ d e m á s , esas d e m o s t r a c i o n e s d e 
m a n o s p á l i d a s d e M a r í a , e l c u e r p o m o - '• z T ^ , ^ ̂ ^ ^^^ ^^ í ^^ '^ P e d r i t o p o d r í a 
r e n o d e E m i l i a , los r izos r u b i o s d e Con- i '^^" l"^^^?® ca l l ado si t u v i e s e u n p o c o - d a 
c h a , l o s b r a z o s d e s n u d o s d e A m p a r o . . . 

GIL FILLOL 

Valencia, 22 Julio igii. 

Siguiendo, e! ejemplo ds nues-
fr© aterido coíega "A S C", -
dssde hQ'^ l@ hemos retirado el . 

cambio á "'España Nueva". 
(<Bi) ( ^ < ^ ( ® > ( 9 <@i> < ® ^<^> i@i ( ^ ( ^ «@) 4 ^ ( ^ 

TOKTAS "Y* PAM "PHIiraAO'* 

p r u d e n c i a . ¡ M e n g u a d o s e s t a r í a m o s ' s i 
n u e s t r a p rofes ión no tuv iese m á s pa lad i» 
n e s q u e é l pol lo d e los t u f o s ! : , 

Y a h o r a sólo n o s q u e d a t ranscr ib i r , l a 
c a r t a q u e H o m e m - C h r i s t o e leva h a s t a e l 
i h j s t r e d i r e c t o r d e El Liberal, p id i éndo le 
jus t i c ia y u n i r n u e s t r o s r u e g o s á los da 
H o m e m - C h r i s t o , confiados en el a l to t a 
l e n t o , e n el ju i c io c la ro y en la caba l l e 
r o s i d a d i n m a c u l a d a d e D . Al f r edo V i í 
c e n t i . 

D i c e así H o m e m - C h r i s t o : 

«Señor director de El Liberal: 

Admirado señor: E n este mismo ins tante ' 
acabo de leer en el diario que t an áistra.-
•mente d i r ige u n art ículo verdaderam'ents 
fantást ico que se t i tu la Los emigrados por-^ 
tugueses. Homem-Christo en Madrid, firma-

Ayer, los señoras de,«Espafía Nueva», que han re-; do por Pedro de Rcpide , donde este 86-5101* 
huido toda cnestión eon D. Carlos Mico, y gue ¿ p o n e ' en mi boca conceptos y palabras abso-
traeco, se ceban con D. Torcnato Lúea de Tena, l u t ameh te falsos. 
al que ponen calificativos de una brutalidad ridíeu-i ^ Conociendo como conozco y admiro su ca
la, nos -vienen 4 nosotros con impertinencias del rácter caballeroso, no dudo en confiar á u s -
guBto iñás soez y de la peoi? laya,. i ted la inserción de estas l íneas , pa ra des-

Ea un modo arbitrario de-salirse por la tangente,: men t i r de una manera ro tunda y cateo-órica 
y que los redactpres de este periódieo han debido | las afirmaciones del Sr. Répide . 
aprender en el Sr. Soriano, su amo y maestro. [ A este señor fui presentado ayer casual-

Si quien injuria, eoiS razón 6 sin ella (en el caso; mente , y como es na tu ra l hablamos a lpuños 
del Sr. Mico con rafKines sobradas), es un hombre momentos d e cuestiones genera les , s in que 
ducho en la esgrima, hombre quo tiene la honesta é l me hiciera n i n g u n a pre'gunta concreta so-
eostmnbre de pasar írea ó cuatro horas diarias eon bre la a c t u a l s i tuación de mi pa ís , pues-co
la pistola ó el acero, todo se diluye en unas protes- mo -Su alto cri terio reconoGerá yo no puedo 
:tas débiles, de candor femenino; si quien molesta, • n i acos tumbro á ser indiscreto con personas 
ó simplemente ti quien estorba es un hombre plá- desconocidas, 
cido, poco amigo de la espada, ó un hombre ocupa-

quien sus quehaceres múltiples impiden e! oier-

(i'SÍ' España Iíiie¥a"* 

Senci l lamente le dije q u e e p IMadrid ha
bía hhblado _con_ a lgunos per icdis tas pa ra 

cicio habitual de ¡a finta, entonces todo es baladro-[que hiciesen jus t ic ia á los einit^rados portu-
near, como esos perros cobardes que ladran á los. guéses , no y a en nombre de n i n g u n a han-
pobres gue no llevan palo. ' . , fdería polí t ica, s ino en el d é l o s más elemeti-

Bl 8r. Mico, toda la Sedaccióh de «El Badical», > tales pr incipios de huma.nioad, eyitan-do así 
lo han dicho cosas temblos al Sr. García Cortés,-las persecuciones dg. que. son objeto, 
presunto y tímido di-foctor ó redactór-jefo de «Espa-¡ . l i s t a s pa labras las' t ransformó é l ' S r , R é ' 
ña Nueva», y el Sr. García Cortés ha tenido un ' pide en algo', de lo cual protesto c o n ' t o d a 
prudente y casto BÜoncio. ' | energía,",pues nadie como yo admira y res-

En cambio á D. Torcuato Lúea de Tena, que se peta á la Prensa española, 
ha limitado á despreciar al cuasi periódico de la | Y por ú l t imo, para d a r ' u n ment í s definí, 
callo do Arlaban con el más olímpico de sus des- t ivo á esta pseudo^entrevista del vSr. Répide 
precios, le dirige el Sr. García Cortés, con firma ó le diré á usted;, ae%or director, que á ¿uesí 
sin ella para mayor cobardía, rmas cuantas pala- tm conversación asis t ieron a l g u n a s perso-
bras soeces, de jaez tabernario y fácil. 

Y ayer, á nosotros, ese i'ndoeumontado que usa 
del socialismo como cota do malla, nos viene con 
tres ó cuatro groserías de ía más pura estirpe cana-
Uesea. 

1 Claro, el Sr. García Coi-tés sabe que nosotros, 
hombres de paz, tenemos del sable un leve concep
to romántico, eosa que á él no le ocurre segura
mente ! 

Pues bien. Ese periódieo está desautorizado para 
ofender y hasta para molestar. Tiene manos blan 

ñas , que tengo .la .̂ segur idad no vacilarían 
un m o m e n t o en d^cir la verdad. 

Agradeciendo á , su proverbial amistad, 
queda s iempre SVLJJ^, devoto y admirador , 

Francisco Manuel Homem-Christo Fhüo." 

Homérn-Chf!s!o, nusslre cohbor&áQf. 
D e s d e m a ñ a n a e m p e z a r e m o s á p u b l t . 

c a r u n a ser ie d e a r t í c u l o s q u e H o m e m -
cas. Al Si'. García Cortés casi no se le 'pueden 

de-i C h r i s t o , el i l u s t r e i n t e l e c t u a l p o r t u g u é s , 
cir más que piropos. Sus redactores, los que toda- h a r á p a r a YÍ.L, DsBATE. 
vía no tuvieron el gesto de marcharse, abandonan
do el harén de Soriano más que 4 escape, no tie
nen derecho á la ira agena. Me dan lástima. Sobre 
todo Tomás Borras, que tiene talento y que ha sa
bido destacarse como un buen periodista. 

Están descalificados por un gran periódico serio, 
por «A B C», y lo están por «El Radical» y por 
«Espaila Libre», que, á pesar de ser enemigos nues
tros, son enemigos beligerantes, dignos, caballe
rosos. 

Esa gente está incapacitada para el ultraje. Sus 
gritos suenan á verdulería. Yo disolvería el grupo 
-con -mangas de riego. 

Pero como á pesar de pobretería, de su mez
quindad, serían capaces de roir y exclamar:—¡He
mos achicado 6, los chicos de E L DEBATE!—yo, r&-
daotor-jefe do este nuestro periódico, quiero deeir-

N o es prec i so q u e e x a l t e m o s noso t ros 
lo s ensac iona l d e la c a m p a ñ a . 

A n u n c i a r l a es lo suf ic ien te . 
T o d a la i n i q u i d a d d e los r evo luc iona , 

r íos p o r t u g u e s e s e m p e z a r á á desfi lar ma
ñ a n a p o r l a s c o l u m n a s de n u e s t r o perió« 
d i c o . 

DESDE VIANA DEL BOLLO 

11 O- Sil miiMi 
hemos- hecho un espléndido uso vulgar. 

Que es todo lo que merecen las referiífas icju' 
rias. 

LUIS ANTÓN DEL OLMET. 

_ Ya era hora de que se iniciase una etapa da 
, , -c . -VT • i- • i jus t ic ia para e s t a a t r ibu lada comarca. De-
le a «España i,ueva» que con sus impertmenc.as. ^^^^^^g la merced, á nues t ro i lus t re d ipu tado 

D. E d u a r d o Cobián, qu ien , reconociendo 1Q̂  
razonable de nuest ros anhelos , t rabajó para 
que fuese enviado un delegado del Gobier-
n o á inspeccionar la desastrosa admin i s t r a , 
ción de este Munic ip io , base de la ru ina df?, 
este pa ís s in ven tu ra . . 

Desde hoy se encuent ra ent re nosotros, os* 
t en t ando t an honroso cometido, el d ipu tada 
provincial de significación cobianis ta señoí. 
Merino. 

La elección se repu ta u n acier to, por ha
ber recaído en Una persona que á sus m ú b 

. ...... , , . . . . . ^̂  

l E LIS BEIES 
E l s a n t o d e l a R e i n a m a d r e . 

San Sebastián 24.—El san to de la Reina 
Cr i s t ina se ha celebrado con la mayor sen- .; 1 „ • • t - -, . . . . 
cillez. N o hubo n i recepción ni festejo al- JíP^^^ conocimientos en asun tos a a m n i i s t r 
,r,-,„o .«Al^ lo l,of»^<a AÍ\ ^^.^fUlr, hi-^^ Ua '^1^06 uHC la dc ser honrada a carta cabal . g u n o . Sólo la bater ía del castillo hizo las 
sa lvas de ordenanza. 

E l m in i s t ro subió esta m a ñ a n a á Mira-

_ Y eso es desde luego una ga ran t í a , porqué-
t iene que habérse las con u n cacique tan ini-

EL FilAHCES.--Toma una prueba más d© ^tiesto^ 
EL ASSARI....,—Si, sí; yá ¥eo la pfiiaeteacipa, pacMoai 

m a r - p a r a cumpl imen ta r á S. M., y recibió P*^?*^» ,̂ 0̂™,° ^ " ^ ^ 0 ' .™ai D. Juan Manuel 
la vis i ta del embalador francés, conferen- A n a s , hombre ya t r i s t emen te célebre, poí 
ciando ambos ex tensamente . s in te t izar los rencores de todo el dis t r i to . 

El Sr . Garc ía Pr ie to ha citado á los pe-
••iGdistas pa ra las cinco de la ta rde , comti-
nicándoles al medio día que no tenía 
nada nuevo referente á Marruecos.—Fabra, 

C u m p l i m e n t a n d o a l H e y . 

vS-̂ NTANDER 23 ( i i n.) El . Sr . Canalejas , 
desde el Giralda se t ras ladó al Gobierno ci
vil , donde fueron á cumpl imen ta r l e nume
rosas personal idades y mr.-ciías Con-iisiones. 

Es ta s ú l t imas , para ges t ionar resoluciones 

Porque aquí no se t ra ta de que salten ga
zapos á mil lares en los libros del Ayunta
mien to . E s posible que el bravo rnangonea-
dor tenga todo con un orden aparen temen
te ii-npecable. No haj^a miedo que aparez
can los chanchul los á la supei-ficie, ya por
que Arias es maes t ro en estas treta.s y ya 
también , porque nunca falt^in desveuturá-
dos propicios á firmar imag inar ias factu
ras . ' . 

Por eso nues t ra confianza está en que al 
del Gobierno e i í 'd i ferentes a sun tos de i n t e - | recto delegado no ha de ocultársele la res-
rés local, ent re otros la resolución de un | ponsabiHdad moral en que ha incurr ido ei 
exped i en t e autor izando á la Junta , de obras • cacique, esa qife se escapa á la dúctil coni-
del pue r to para la adquisición de unos mué 
lies y la concesión de u n crédito para la cons
t rucc ión de la Casa de Correos. 

F u é inv i t ado pa ra pres id i r la colocación 
de la p r imera piedra de los edificios de l a 
Escuela Super ior de Artes é Indus t r i a s . 

Contestó el Sr. Canalejas que vendría si 
sus ocupaciones de gobierno Se lo pe rmi t í an . 

E l , p res idente del Consejo marchó al Sar
dinero , v i s i tando la tómbola , : adqui r iendo 
n-unrerosas pape le t a s , u n a de las cuales re-

binación del asiento en caja y d e ' la pre
sentación del recibo, pero que se masca' en 
este ambien te enve-c.enado que estalla cu los , 
labios de todos, que hace levantar palacios 
siendo un m-odesto procurador y conseguir 
u n capital de ochenta mil duros por ar te de 
birli birloque, y sobre todo, que se percilic 
en las l ág r imas de las v iudas y de los iiucr-
fanos, y que hace volcar en América la san
gre de estos moradores . 

Se elogia t ambién la conducta de D . t b d u . 
su l tó agrac iada con, u n cuadro t i tu lado « I , a i n o Bugal la l , por haberse neeado á cont inuar 
sacris t ía», t í tu lo , que dio ocasión á a lgunos j p res tando su apoyo al funesto cacicóu.—El 
chistosos, cfimentarios. lcorresi)onsal.—Viana del Bollo, 22 julio gii. 
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, Palabras, palabrasj.palakais. 
^ 5Ei caso del ex gobernador de Sevilla vie-
f»¿ á confirmar algo- de lo que yo dije en 
fina crónica anterior referente á la frivoli-
^Aá. con qm el señor presidente del Conse
jo maneja los resortes de Gobierno y dis
pone de los recursos del Poder. 
' Hombre de tan excepcionales dates como 

'él Sr. Canalejas irrtimpe impulsivo por los 
terrenos de la arbitrariedad, y á fuer de sin-
¡pero confiesa á la faz del país que necesita 

t tiestos (quien dice puestos dtce sueldos) 
ara satisfacer á sus amigos. 
Yo también confieso que el hecho no me 

fscandaliza demasiado; pero lo que es el 
ífticlio, si. 
. ¿Que mi confesión envuelve hipocresía? 
fío lo niego. Pero los vicios, como las vir
tudes, tienen una historia de la filosofía dig-
'9to de tenerse en cuenta, y está muy re-

'jmota la fecha en que se escribió aquella fra-
§ í que impone ser cauto al que no es casto. 

Y asi como los viejos criminólogos perse-

f 'uian la ejemplaridad en la pena, los eternos 
neólogos deben perseguir la honestidad del 

favor. 
Entretuviérase el ilustre jefe del Gobier

no en hacer una contradanza de gobernado-
fes como arma en un dtJS por tres solemne 

•zarabanda de magistrados y de jueces, y 
nadie chistaría; pero anunciar urbi et orbe 

f ue satisfecho el anhelo de unos cuantos 
eñores de pasar á Clases pasivas con un 

haber decente necesita proporcionar medios 
•Ae subsistencia á más señores, eso ya me 
farece demasiado cinismo. 

Y cuidado que yo concedo al Genio toda 
ilase de' licencias, y aun creo que se quedó 
'corto Horacio en su Epístola á los pisones! 

Por lo que respecta al ex gobernador de 
'Sevilla, siento muchísimo que haya cum
plido los dos años en el cargo, adquiriendo 

•derecho á una jubilación de- marca mayor. 
Seamos justos. El Sr, Canalejas hizo muy 

fmal en dirigir una carta á los que se en
cuentran én sus condiciones, pidiéndoles la 
dimisión; pero no cabe duda que el señor 
iValcárcel hizo mucho peor en dar publici
dad á. la-misiva presidencial. ¿Adonde iría
mos á parar si la imprudencia ajena discul
pase la propia? 

El resultada es que la -nación se entera op-
pial y oficiosamente de que ahora en Espa-
'^a el ejercicio &e la autoridad y la tutela 
administrativa no representan más que un 
inodus vivendi particular y secreto; que el 
que gobierna bien y á gusto de la provi-n-
'Cia, si ya consiguió la deseada clasificación 
í>ara el haber pasivo, cesa en el cargo; que 
iste se le encomienda á otro señor, que aiin 
itene que arañar unos meses en el expedien
teo para alcanzar los cuatro quintos de diez 
"mil pesetas, y que si por tales caminos no 
mrnós en derechura á convertir el presu-
'puesto nacional en merienda de negros, que 
n>enga Dios y lo vea. 

¡Qué lástima, qué lástima tan grande que 
'el señor presidente del Consejo incurra en 
tan gravísimas aberraciones I Inteligencia 
poderosa, verbo arrebatador, actividad infa
tigable, corazón henchido de generosidades 
y cerebro ihiminado por todas las luces de 
la intuición y del estudio, bástale un se
gundo de debilidad para ensombrecer la ra
diante visión de su actual hegemonía po
lítica. ^ ^.. , ^ , 

Si no eres casto, sé cauto—di]v el vetusto 
'adagio.~Y el señor presidente del Consejo, 
•que como tal es casto, no sabe tener caute
la, porque la palabra le embriaga. 

•¿Por qué no hablará menos el señor pre
sidente del Consejo de ministros? 

Quizá le suceda con las palabras lo que al 
'ex gobernador de Sevilla con las cartas. 

CURRITA ALBORNOZ 

M FIESTA ü SANTIAGO 
;Iva Juventud j a i m i ^ de Madrid soleaiüí-

s.izará la fiesta del-gicéfeso Patrón de Espa-
iiña c»n una función <^^g-iosa que se cele-

fhtatá hoy en la p a r r a r í a de Nuestra Seño-
-,,l-a del Buen Consejo, á las nueve de la ma-
; .Baña, en la que tomarán la sagrada Comu-
í-aiión los socios de la Juventud.. 

El brillante Cuerpo de Cazadores de Lu-
«itania, qae se halla acantonado en el Real 

.Sitio del Pardo, celebrará la fiesta del día 
.con los siguientes festejos: 

A las cuatro y media de la tarde, gran 
corrida de novillos, que serán lidiados y es
toqueados, el primero por sargentos y ca-

-bos del regimiento, y el segundo por ofi-
, cíales. Murga gaditanas, ejercicios acrobá-
._ ticos, por los trompetas Higinio Ruiz, Ma-
:!riano San José é Isidro Pascual. 

Juegos de manos y discursos sobre la lu
na y las estrellas, por el sabio astrónomo 
Juan Sánchez Pardo. 

Concurso de muecas y caras íeasí con cua-
• 4ro magníficos premios. 

Concurso de fuerza, con premios. 
Carreras con trabas; se hará por escuadro-

íies, con tres premáos en cada uno. 
A las nueve de la noche, gran verbena en 

., la plaza de Palacio; cinematógrafo, fuegos 
artificiales y prestidigitación. 

4-
XiO. verbena de Santiago, celebrada anoche 

•ten la calle de su nombre, estuvo muy ani-
..mada. 

Hasta última hora de la noche la concu-
j.srencia fué extraordinaria. 

1 0 OOE FIRMA EL REY 
SANTANDER 23 (6 t . ) Los decretos 

sometidos po,?f d Sr. Canalejas á la firma 
,del Rey son los siguientes: 

Nombrando gobernador de Sevilla al se-
, Sor Sánclwíz Anido, que lo es de Granada; 
á Granada, D. Beiiito del Campo, que lo es 
de lítselvai á Huelva, el Sr. Nido, que está 

,,.en Cáceres, y á Cáceres, el diputado á Cor-
•tes D. Eduardo vSerrano Navarro. 

•—Aprobando el contrato de la casa de 
Correos de Valencia. 

—Elevando á Superior la Escuela de 
..Maestros de Navarra. 

—Concediendo un plazo para la prórroga 
por seis meses de la renovación de los 44 
millones de obligaciones del Tesoro. 

—-vSacaiido á concurso el arriendo de la 
cobranza de contribuciones de Barcelona y 

' Tarragona. 
•—Reformando el reglame-nto de la Bolsa 

•de comercio. 
—Jubilando al subdirector de los Regis

tros, Sr. vSanta Ana. 
—Nombrando para sustituirle al Sr. Bru 

y corrieiido la escala. 
—Jubihmdo á D. Pedro Lavín, presidente 

3e la Sala de lo civil del Tribunal Supre
mo, á quien se propondrá para una conce-

. sión especial por s'ervicios prestados. 
•—Nombrando para esta vacante á D. .Bue

naventura Muítoz, actual fiscal del Su
premo. 

—Jubilando al magistrado del Supremo 
. 0 . Tomá.'í Domínguez Abarrátegui. 

—Nombrando para;,'esta vacante al presi-
,^ente de la Audiencia de Ittadrid, Sr. Pérez 
ÜeUidfr 

—Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito Militar al teniente general del Ejér
cito itídiano vSr. TTgo Bnisati, primer ayu
dante de campo y iefe de la Casa Militar de 
S. M. el Rey de Italia. 

—ídem indulto de la -pena de muerte im
puesta al paisano Rariión Clemente Casa
do, como autor del delito de insulto á fui>t-
za armada y conniuíándosela por la inme
diata de reclusión perpetua. 

•—^Autorizando á la Comisaria de Guerra 
de transportes de Madrid para verificar, por 
gestión directa, durante un año, el servi-
cití de acarreos de. dicha ..plaza y sus can
tones. , • 

—Proponiendo al:coronel- de Artillería don 
Bernardo Coello y Pérez del Pulgar para el 
cargo de director de la Fábrica de pólvoras 
de Murcia. 

—ídem para el mando de la Comandan
cia de Ingenieros de Menorca, al coronel 
D. Bernardo Cernudá y Bauza. 

—ídem para el' mando del décimo depó
sito de reserva de Caballería (Zaragoza), 
al coronel D. José Calvo Pastor. 

—ídem para el mando de la zona de re
clutamiento de J'átiva,- al coronel de In
fantería D. Emilio Comendador Díaz. , 

—ídem para el mando de las Comandan
cias de Carabineros de Zamora y Gerona, á 
los - tenientes coroneles D. Joaquín Ramos 
Moneada y D. Ramón Aragonés Compte, 
respectivamente. 

—ídem para el cargo de las fuerzas regu
lares indígenas de. Melilla, de nueva crea
ción, al teniente coron-el de Caballería don 
Dáma.so Berenguer Fuste. 

—ídem para' la cruz blanca de primera 
clase del Mérito Militar, pensionada, al ca
pitán de Artillería D. Pedro Ramírez y Ra
mírez. 

—ídem para mención honorífica, al capitán 
de Caballería D. TcíJdoro Iradier Herrero 
y al priíner teniente de Ingenieros D. Mi
guel Ripoll Carbonero. 

•—ídem para la cruz blanca de primera 
clase del Mérito Militar, pensionada, á los 
capitanes de Infantería D. Pablo CogoUudo 
y D. Francisco Pasoxól, y al de igual em
pleo de Artillería D. Juan Impera. 

—ídem para la cruz blanca de primera 
clase der Mérito Militar, al capitán de In-

jfantería D. Gabriel Cuervo é Ibarra. 
I —ídem al segundo teniente de Infantería 
I (escala de reserva) p,_ Jesús Carrizosa y 
1 Molina para la cruz roja de primera clase 
"del Mérito Militar, dentro de su actual em
pleo, en permuta de otras recompensas que 
obtuvo por méritos de guerra en el empleo 
de sargento. . 

—ídem al segundo teniente de Infante
ría (escala de reserva) D. Mariano Resano 
Sola, para lá concesión, dentro de sn actual 
empleo, de la cruz roja de primera clase del 
Mérito Militar, pensionada, en permuta de 
otras recompensas que obtuvtí por méritos 
de guerra en el empleó de sargento 

los fotnros k k m m 
e la Patria se exaiínan 

Infanter ía . 
Toledo 24.—^Han aprobado el primer ejer

cicio: í ) . Claudio Urbina, Teodoro Camino, 
; Eduardo Marcilla, Bartolomé Sanz Alberti, 
\ Lucrecio Hervás, Pedro Lozano, José Fús-
ter, Antonio Cuesta, José González Villar, 

\ Alberto Blasco, Alonso Carlos Bontelón, 
: Adelardo García del Castillo, Luis Gómez, 
: Carlos Díaz Murciano, Francisco Canales, 
i Manuel Sanmartín, José Martín Castilla, 
; Jesús Cabeza, José y Anselmo López Gar-
! cía, Ramón Vallespín, Rafael Osende, Fran-
¡ cisco Ortega, Agustín Prieto," Luis, Ducasi, 
j Luis García Canal, Rogelio Álfed, Fidel 
I García Badía, Miguel Gastón, Fortunato Ji-
j meno, Enrique Barceló, Sebastián »Sabater, 
i Rafael Melón, Miguel Pérez García, Luis 
j Víctor, Luis Arroyo, Vicente Arroyo, José 
y Eduardo Loma, Eugenio Boatella, Tomás 

I Ausín, Inocente Vega, Antonio García Sel
va, Aurelio Segovia, Eduardo Espiga, Fran
cisco García, Valentín Viguira, Manuel Ba
rrera, Justo Espinosa, Luis Alfaro,, José 
Barreda, José Rodríguez, Leandro García 
González, Femando Puertas, Luciano Lomo, 
Serafín Castañeda, José Barba, Julio Soma-
rriba, Pantaleón Ferrero, Federico de la 
Vega, Aaáolfo Manso, Augusto Gracián, Ro
berto Cereceda, Alvaro García Castellá, José 
García de la Pena, Manuel Pacheco, Joa
quín Gómez Benítez, Alfredo García del Ja
lón, José Bisquera, Ángel Martín, Félix Va-
lerizuela, José/GaUego, José Contreras, Juan 
Valverde, Carlos Lozano, Fernando Apari
cio, Cirilo Artes, Antonio Roca, Segundo 
Fidel de la Hoz, Rodrigo Suárez, Isidro Ca
ballero, Francisco García Márquez, Ricardo 
Mancebo, Alejandro San Pedro, Francisco 
Lafont, Luis Sanz Rey, Antonio Acha, Juan 
Vildes, Ramón Jiménez Algora, Conrado 
Aranda, Diego de Dueñas, José de León, 
Fernando Barrios, Manuel Martínez, Patri
cio Martín, Pedro Casans, Manuel Deleito, 
Carlos León, Joaquín Lópviz Ibáñez, Félix 
Bermúdez de Valentín, Alonso Martí, Eduar
do Martínez, Juan Ortiz, Antonio ¿ontene-

; gro, Francisco Arnau, José Vescansa, Ra-
: món Folla, Manuel Martínez, Julio Marina, 
Gregorio Ruiz, Eloy de la Orden, Antonio 
Martínez Ruiz, Juan Gómt»í González, Ra
fael Capablanca, Felipe Garrido, Rafael 
Martínez, Rafael Molero, Vicente Rojo, José 
Víu, Ángel Serrano, José Cabanillas, Au
gusto Adalid, Antonio Alcaina, Felipe Ami-
Uo, Jaime López, Enrique Lores, Luis Bar-
celó, Rafael Ceballos, Pedro Bonnin, Teodo
ro de San Román, Manuel Torres, Lorenzo 
Corras, Jaime Castellví, p'ederico Pérez, 
Jesús de Montiano, Manuel Freno, Carlos 
Rodríguez, Ramón Iribarren, Rafael Cerde-
ño y Pedro Blanco. 

Pendientes de examen de Aritmética y 
Algebra: D. Benigno IJadal y Pablo de la 
Lama. 

C a f e a l l e r i a . 
Valladolid ¿4.:—Aprobaron el primer 

ejercicio Fernando Vea, Fernando Alonso, 
Carlos Creus, Manuel González, Manuel 
Prada, Joaquín Iglesias, Joaquín Velázquez, 
Manuel Pérez Guzmán, Buenaventura Mo
ran, Rafael Obispo, Julio Martínez. 

Segundo ejercicio: Juan González, Anto
nio Garrido, Luis Indart, Isidro Serrate, 
Luis Cilla, Lorenzo Pérez. 

T e i ^ r ejercicio: Miguel Fagoaga, Manuel 
Trigo, Ignacio Yuso, Ramón Rebolledo, 
Agustín Moral y Antonio Ceifredes. 

A r í i i l e F l a . 
Segovia 24.—Aprobaron el primer ejer

cicio: Ángel Pasamo, Ramón Marquina, Ra
fael Balero, Domingo Adán, Manuel Jimé
nez Ruiz, Juan y Rafael Jiménez, Juan de la 
Calzada, Antonio Pérez Lorente, Guillermo 
VillalsBiadras, Mariano y Ramón Campo, Au
gusto *ar t ín , Vicente Ancas, Martín Col
menar, Jesús Calleja, Eduardo Sancho, Jo
sé Vargas, Manuel Vargas Asenjo. 

Segundo ejercicio: Manuel García Viezma, 
Ramón Rúa, Augusto González Besada, Pe
dro Ruiz Santaella, Enrique Untrebe, Fer
nando y Rafael del Águila, Facundo Costa, 
José Bonat. 

Tercer ejercicio: José Híjár, Juan y Plá
cido Tejera, José Fernando Calvo, Joaquín 
Parón, Antonio Ochoa, Antonio González 
Labarga, Víctor Martí Alonso, Francisco 
Lescano, Francisco López Várela, Julio Co
mendador, Ramón Marracó, Rafael Pérez 
Reyna, José Roger y Antonio Garrón. 

«S) ̂ > t ^ (@» « ^ <®> <®»0<®> ® > « ^ <©) ̂  « ^ (!®» 

Ss habla da una gran Rianifestación 
r8püftlte»»a ante ta estatua de Mandj-

zábal. 
Se pondrá hierba y flores en el pe-

i desta!. Sobre todo, hierba. 

- • ,; \ Eprnánác? Silyestrs»; 
Un periódico publica el refrato de 

Fernández:Si lvestre: H a hecho bien: ese 
periódico en dar á luz la fotografía del 
jéíe dé las fuerzas españolas en Alcázar. 
Los, españoles temamos ya hecha la sem
blanza moral del dignísimo teniente co
ronel; pero nos faltaba la semblanza físi
ca. Esta corresponde al croquis espiritual 
de Fernández Silvestre. •' 

La cara es en este caso, y una vez más 
en la vida, el espejo del alma. Fernández 
Silvestre despierta nostalgias de tiempos 
medioevales. Evoca el recuerdo de aque
llos caudillos que al frente de sus mes
nadas recorrían las fronteras talando y 
devastando y haciendo prisioneros, "y de 
aquellos otros que, al frente de los ter
cios famosos de CastiUa, llevaban sus 
pendones por Irlanda y por Italia, de
jando en todas partes la marca de su va
lor audaz y leg-endario. 

Si las explosiones del patriotismo re
quirieran alguna vez justificación, ten-
dríanla ahora en la conducta de la Pren
sa de Francia, que nos zahiere á todas 
horas y discute nuestros derechos y pone 
repasos á personalidades que,' como Fer
nández Silvestre, no han cometido Otros 
delitos que cumplir prudentemente con 
sus deberes. 

Por eso la Prensa española, los perio
distas españoles, estamos en el deber sa
cratísimo de mantener entre nuestros más 
altos prestigios la figura honrada, viril, 
genuinamente española, del bizarro te
niente coronel. 

Este encarna hoy el más augusto de 
los símbolos humanos: el símbolo de la 
Patria. Las circunstancias así lo han dis
puesto. Por fortuna, las representaciones 
que son hijas muchas veces d.el acaso, 
tienen en esta ocasión la fuerza incontras
table de los merecimientos. No choca el 
despecho francés en Alcázar, represen
tado por u n teniente ahito de vino, con
tra Fernández Silvestre. Choca cpntra 
España, que fué en esta ocasión diligen
te y restó unas tajadas al festín del par
tido coloniaL. francés. 

No se comprende que haya español 
que asienta con los franceses al traslado 
del jefe actual de las fuerzas españolas 
en Alcázar. Lo que se impone es robus
tecer la autoridad de Fernández Silves
tre , elevándola á la altura de sus presti
gios personales; determinar de una vez 
con Francia la separación absoluta de 
sus respectivas fuerzas nacionales, ya 
que los taberneros franceses andan suel
tos, con galones, por Marruecos. 

Otro periódicoy fijándose en la conduc
ta del bizarro jefe, dice que haber teni
do éste la serenidad de dominarse ante 

: las insolencias de u n mercenario «es el 
i acto de valor más grande que ha podido 
'ofrecer á su Patria quieíi tantas veces ha 
: arriesgado la vida por eUa». 
; Todo, como se ve, concurre en la bien 
I cimentada reputación del jefe de las fuet
izas españolas en Alcázar. ¿Para qué más 
hojas de servicio á su Patria que esa se^ 
renidad, esa ecuanimidad, esa templan-

• za, que le permite reducir á sus propor-
; cidnes merecidas las insolencias de un 
; mercenario, francés ? 
¡ Huelga , pues, todo otro indicio. Los 
franceses piden ei relevo de Fernández 
Silvestre, como pedirían el de su sucesor 
si se les hiciera caso. E l español que 
haga coro á los franceses merecería ha
ber nacido en Francia, y no en la hidalga 
tierra española. 

La infamia se ha revestido de todos los 
ropajes, de todos los tonos, para zaherir 
en todo tiempo y denigrar á España. Re
cuérdese el gesto ridículo de aquellos 
franceses que renunciaron condecoracio
nes españolas á raíz del fusilamiento del. 
anarquista Ferrer . Si no estuviera en la 
conciencia de quien estas líneas escribe 
que hay franceses honrados, diría que el 
único defecto de Fernández Silvestre es 
pertenecer á la Legión de Honor . 

M. SÁNCHEZ DE ENCISO 

k 0!SG!PLIiá ^íLITi FÜTiGiSI 
Indudablemente en Portugal se vive en el 

mejor de los mundos, y si hay algún per
verso que ponga esa felicidad ea tela de 
juicio, que lea y rectificará.. 

Unos pobtácitos soldados que sirven en 
un regimiento de Infantería, de guarnición 
en Oporto, tuvieron un mal cuarto de hora 
y le han propinado una monumental paliza 
ú su coronel. 

Los muchachos no se crea que estaban des
provistos de razón, pues el coronel arrestó 
á un recluta por haber faltado en el ser
vicio. 

Si no fuera porque en esta payasada de 
República están comprometidas las virtudes 
fundamentales de toda sociedad, era cosa de 
propagar .como mejor contrarrevolución la 
pasividad. • 

FUNCIONARIO REPROBO 

m JUEZ A LA CÁRCEL 
Barco de Valdeorras 24.—TÍ;! juez de pri

mera instancia de este distrito, Sr. Gayoso, 
ha dictado auto de procesamiento contra el 
juez municipal de la Vega, Benito García 
pórtela, á quien se acusa testifical y pú
blicamente por intento de violación, y por 
si esto no fuera bastante, por cohecho y 
prevaricación. 

Dicho funcionario ingresó ea la cárcel de 
este partido seguido de las iras populares, 
y mal lo hubiera pasado de no intervenir 
oportunamente fuerzas de la Guardia civil, 
que garantizaron su persona, evitando el 
lynchamiento del misnio por el vecindario. 
, El Sr. Gayoso ha decretado también la 
suspensión del cínico juez, á quien le sus
tituye el suplente D. Bautista Yáñez, feon-
rado veterinario y persona de grandes pres
tigios y merecidas simpatías. 

Lo ocurrido en la Vega, por lo insólito 
y bárbaro del caso, ha despertado en toda 
la comarca indignación general. 

El pueblo entero irá á deponer en la 
causa. 

Hay cargos gravísimos contra el salvaje 
ex administrador de la justicia de Vega. 

Se ha personado en el sumario an acusador 
privado de gran fama jr nombradía.—Co-
rresponsal. 

Saplkamos á nuestros suscriptóres remi
tan ó ista Administrarían cuantas quejas 

'l^ienganeatí recibo (ísl periódica» 

Mamá-susgrav.. _ 
E l caso de hoy está domicilia<lo tapi-

bién en tierra yanqui . E n el propio Xue-
va York. 

H a y allí un matrimonio de la última 
hornada. E l y ella s^m jóvenes, guapos, 
ricos y amantes. Tienen, como corres
ponde á su fortuna, un lindo hotel, auto
móviles, brillantes, criados, etc. Pero 
tienen—es decir, tiene él—siie^ra. Y esto 
es la malo. 

La mamá-suegra no se acostumbra á 
perder sus derechos de mando; se obs
tina en disputar al ríiarido de su hija, la 
jefatura que á él sólo "corresponde, y está 
convirtiendo la luna de miel de los espo
sos en un perpetuo acíbar. 

A tal punto ha llegado la discordante 
mamá en sus exigencias y en sus atroci
dades, que el yerno, una mañana, des
pués de renegar del día en que comenzó 
sus relaciones, de pegar una patada á un 
perrillo inocente y "de rechazar violenta
mente á su mujer, que deshecha en lágri
mas trataba de. retenerle, acudió á la au
toridad judicial y expyso ante ella sus 
cuitas, pidiéndola un remedio urgente 
contra el mal crónico que le aquejaba. 

E l juez oyó a l yerno mientras son
reía bondadosamente. Cuando terminó la 
relación, el funcionario alargó su mano al 
visitante, diciéndole. poco más ó menos. 

—i Chóquela usted, compadre ! 
Es decir, que al juez le pasaba, con 

poca diferencia, lo propio que estaba 
escuchando. 

Aquellos desdichados compañeros do 
cadena entablaron entonces una conver
sación, que resultó una verdadera cruza
da contra el p^remio de suegras. Ante el 
enemigo común, desapareció la diversi
dad de categorías para no dejar paso sino 
á la más exacta igualdad. 

N i el uno ni el ©tro podían echar de 
su casa á la suegra, porque la esposa 
amenazaba cpn acompañarla. 

Y en aquel momento de intimidad, de 
mutuas confidencias, se llegó á una solu
ción práctica. 

E l juez dictó u n edicto, que en todo 
el tiistrito fué ley desde su publicación, 
concebido en los términos siguientes: 

((La suegra no es una institución nece
saria. Por consecuencia, él matrimonio 
puede perfectamente vivir sin ella. 

La suegra es un peligro gravísimo. Por 
lo cual, el matrimonio, debe huir de él 
á toda costa. 

E n su consecuencia, y ante la considera
ción de que un cincuenta por ciento de 
los juicios-que se siguen en este Tribunal 
tienen como origoja desavenencias domés
ticas suscitadas por intemperanciias de 
las suegras, se prohibe á toda madre que 
case hija ó hijo, visite ni escriba al is-a-
trimonio ni á ninguno de sus individuos, 
sino una vez. en cada diez días. Queda 
también terminante prohibido la vida 
eii común del matrimonio con una ó dos 
suegras. 

Únicamente se levantarán estas pro
hibiciones á petición de los yernos ó de 
las nueras respectivos.» 

Al salir del ' local del Juzgado, el de
nunciante vio gue también el juez se ma j -
chaba. 

Saludáronse con alegría. 
— Y o voy escapado—dijo el ptomove-

dor de la decisión judicial —á dar u n 
abrazo á mi mujer y á decirla que ya han 
terminado nuestros disgustos. 

—Y yo—repHoó el juez—i á buscar otra 
casa más chica! . . . 

PETIT 

señalado honor de dirigirme & ü ^ e d para 
felicitarle con toda la efusión del altíia por 
la briosa Cémpaña que en bien de la causa 
de Cristo, reproducida ahora en la del digno 
cura de Este^esiños, y con tan satisfacto
rio éxito poSr cierto, ha sabido usted desple-
plegar eií las vibrantes coluninas de su va
liente diario. 

Nada valgo, nada significo, per(y sí pue
de usted contarme entre los más fervientes 
devotos y propagandistas más entusiastas 
de El, DEBATE, periódico al que vengo con
sagrando todas mis predilecciones, por creer 
que de sus enérgicas orientaciones han de 
seguir cc^sechando grandes y numerosos 
triunfos la verdad y la justicia. 

De usted; su seguro servidor y capellán, 
q. 1. b. 1. m., Sebastián Muriana García, ca
nónigo.—Jaén, 23 Julioi gii.t 

Nuestro querido colega el excelente dia
rio católico de Orense La Región $LVX. en el 
número llegado ayer á, Madrid:: , ,' 

«Por el Juzgado de instrucción de Verín 
se ha dictado auto de excarcelación á favor 
de D. Joaquín Prieto Seara, écónc>mo de Es-
tevesiños, que sufría prisión preventiva en 
en la cárcel de aquel partido, como proce-, 
sado por delito de imprenta. 

Cordialmente felicitamos al Sr. Prieto,, 
como le felicitaremos cuando-el proceso con
tra él incoado con motivo de un artículo 
que publicó El Nuevo Tá-mega sea sobre
seído por falta de delito, ó cuando el Jurado 
falle proclamando que no procede la san
ción penal por el motivo dicho. • 

Y felicitamos también al popular diario 
madrileño Ei, DEBATE por la eficacia con 
que gestionó y obtuvo la excarcelación del 
Sr. Prieto Seara. Es un triunfo que legíti-. 
mámente puede adjudicarse y ostentar el 
colega, y particularmente su director, don 
Basilio Alvarez.» 

+ 
De Las Provincias, de Valencia: 
(¡Según nos comunican de Madrid, el se

ñor Canalejas, atendiendo á los reiterados 
y enérgicos artículos del diario católico E L 
DEBATE, ha ordenado la libertad del párro
co de Estevesiños, D. Joaquín Prieto, pro
cesado con motive; de la publicación de un 
comentario á la conducta que seguía el Go
bierno con los emigrados portugueses. 

La valiente campaña del querido colega 
ha tenido un éxito franco. Reciba nuestra 
felicitación.» 

Profunda es la indignación que embarga 
nuestro ánimo al escribir las presentes lí
neas. 

Contra lo que nos prometió el presidente 
del Consejo, el Sr. Prieto Seara continúa en 
la prisión, por obra y gracia del señor juez 
de Instrucción de Verín. 

Nos consta de una manera positiva que el 
Sr. Canalejas, atendiendo, con la mayor ga
lantería nuestra justísima petición, ordenó 
al juez de Veriri, en la forma que estas ór
denes pueden Ser dadas, que inmediatamen
te pusiera en libertad al ecónomo de Este
vesiños. 

Fiad(5S en que ni la dignidad del cargo ni 
la independencia de la institución habían de 
sufrir agravio con la obediencia debida á 
quien sobre la condición de jefe del juez os
tentaba la mucho más atendible de directa
mente ofendido por el caso procesal, echamos 
las campanas á vuelo, como correspondía, y 
nos enorgullecíamos de un éxito que tanto 
nos halagaba; ¡ como que era la realización 
práctica de uno de los lemas de nuestra cam
paña cristiana! 

Pero, ahora, cuando el gozo henchía nues
tros pechos, recibimos el siguiente despacho 
telegráfico: 

IX Verín 2¡.—El seSor cura ecónomo de 
Estevesiños, D . Joaquín Prieto Seara, conti
núa preso en la cárcel, sin admisión de 
fianza. 

Ruégolo consiga, por los medios más rá
pidos, la excarcelación de dicho sacerdote.— 
Corresponsal.-^ 

En cuanto recibimos esta noticia, que sig
nifica la más absoluta desatención al par
ticular que invita y al jefe que ordena, nos 
dirigimos al Sr. Canalejas nuevamente pa
ra que éste nos hiciera saber la razón de no 
haberse áán cumplimentado su mandato. 

A la hora presente no hemos recibido n o 
ticia alguna referente al asunto. 

Con todas las energías de nuestra alma 
protestamos contra la absurda tozudez del 
juez de Verín. Y suponemos que este fun
cionario esperará á que desaparezca algún 
grave inconveniente que sin duda ha surgi
do ante él para aplicar sin pérdida de mo
mento una práctica que por lo constante tie
ne caracteres de ley: la de pedir su relevo. 

La belicosa autoridad se ha empeñado en 
romper la disciplina, y cuando el sentimien
to jerárquico se pierde hay que convenir en 
que se vive bajo el imperio de la anarquía. 
Y el juez de Verín debe ser un anarquista 
furibundo. 

F e l i e i t a e i o n e s r e e i M d a s . 
Entre las numerosas felicitaciones que 

por correo y por telégrafo llegan á esta Re
dacción, tenemos especial satisfacción en 
hacer pública la siguiente carta del ilustre 
señor canónigo de la Catedral de Jaén, don 
Sebastián Muriana García: 

«Sr. D. Basilio Alvarez, director de El. 
DEBATE. 

Respetable Señor mío: Volviendo por los 
fueros de mi conciencia, que en nombre de 
uña santa solidaridad^ y á título de sensata 
igratitud jne pide gue 1Q haga, cábeme el 

DiSPOSlCiOî  DEL ALCALDE 
El alcalde de Madrid ha dispuesto: 
«Que en cumplimiento de lo preceptuado 

en los artículos 143 y 144 de la vigente ley 
de Reclutamiento y 143 del reglamento, el 
martes i de A-gosto, á las nueve de la ma
ñana, dará principio la entrega en Caja de 
los mozos del actual reemplazo en las Ca
jas de recluta, zonas de reclutamiento y re
serva que á continuación se expresan: 

Hospicio, Buenavista y Universidad, Caja 
de reclutamiento de Madrid, núm. i . 

Centro, Congreso y Palacio, ídem, id. id., 
núm. 3. 

Chamberí, ídem id. id., núm. 3. 
Todas éstas se hallan situadas en el cuar

tel de San Francisco. 
Latina, Caja de reclutamiento de Jetafe, 

núm. 4. 
Hospital é Inclusa, ídem id. de Alcalá, 

núrh. 5. 
Situadas en Jetafe. 
Lo que se hace público para conocimien

to de los interesados, según previenen los 
artículos que se citan.» 

EN EL EXTRANJERO 

ESPAÑOLES FALLECIDOS 
El cónsul de España en Oporto participa 

al ministerio de Estado el fallecimiento de 
los subditos españoles, siguientes: 

Mario Lema y Lema, natural de Laga 
(Coruña), de sesenta y siete años de edad, 
soltero, jornalero, ocurrido el día 5 de 
Mayo último. 

Juan García Martínez, natural de Sala
manca, de cincuenta años, curtidor, viudo, 
octirrido el i de Junio último. 

El cónsul de España en Buenos Aires 
participa el falle-cimiento de los subditos 
españoles que á continuación se expresan: 

Manuel Aliongo y Cuest«t, soltero, na
tural de Oviedo, de diez y ocho años de 
edad, ocurrido el i de Noviembre último. 

Fr'áncíáco Irardi y Miquelena, natural de 
Hernani (Guipúzcoa), de cuarenta y cuatro 
años, ocurrido en 19 de Diciembre último. 

Amalia Duran Suárez, de treinta años de 
edad, estado soltera, natural de Villagar-
cía (Pontevedra). 

Marcelino Laplaza y Terreno, natural de 
Huesca, de cuarenta y cinco años de edad. 

Vicente LlanoSj natural de Orvizu (Ala-
va). 

Peregrina Fernández de Rial, ocurrido el 
18 de Enero último. 

José Nogueira, hijo natural de Soledad, 
natural de Santiago, de veintiséis años de 
edad, ocurrido el 13 de Febrero último. 

Gregoria Cabrera Andrai , de sesenta 
años, viuda de D. Saturnino Cebrián, ocu
rrido el 22 de Enero último. 

María Fabregat Funes, viuda, natural de 
Barcelona, ocurrido el 22 de Enero último. 

Felipa Montañas y Verges, ocurrido el 
9 de Diciembre último. 

José Olegario Villar, ocurrido el 10 de 
Febrero último. 

Raínón Vareta Bouzas, ocurrido el 38 de 
Mayo último; era natural de Laytoya (Co
ruña, de treinta y tres años de edad. 

Juan Domenech Blasi, natural de Valls, 
de veintisiete años, ocurrido el 5 de Marzo 
último á bordo del trasatlántico Cama
rones. 

Rosendo del Toro y Galain, soltero, de 
cuarenta y siete años, nattiral de Málaga. 

Emilio Rodríguez Rifeira, ocurrido el 22 
de Mayo último. 

María Fallas de Verga, casada, ocurrido 
el 9 de Marzo último; era natural de San
tiago de Galicia. 

Ángel Engrova, de sesenta y tres años, 
soltero, natural de un pueblo de la provin
cia de LugG: 

José García y González, natural de Can
das (AstLirias), de diez y siete años, ocu
rrida el 10 de Abril último. 

Bernardo de Gracia Expósito, natural de 
Caspe (Zaragoza), de unos cuarenta y seis 
años de edad, profesión maestro de prime
ra enseñanza superior, ocurrido el 6 de 
Abril último. 

Sebastián Arizmendi, natural del Valle 
del Eaztán, (Navarra). 

Y Pedro Julbe y Royo, natural de Arens 
de Yedo, soltero, ocurrido el día 3 de Ju
nio último. > 

-•-0-*--^ES3^a8KaaiMpep™»'»-'— i 

II3 Harta, á María Luisa» 
Mi (juerida María Luisa: Ya estamos en San Se. 

bastían, 011 esta capital tau encantadora, la cual 
no te. de.scribiré por(i>ie la conoces y la has •visitad<s 
recientemente, así es que pocas mejoraa podría ci
tarte.- ; , 

Do lo que sí ta hablaré es dol género de vida qua 
oí etla hacen la casi totahdad de los voraneantes. 
/Los pasens, el recorrer laa calles, las rounionea 
paítioulares, los ospaotáculoa y laa veladas Sel Ga
sino,, que casi siempre termiuaii en baile, esta in. 
•cesante aótividad corporal os poco á propósito pai-a 
que se repongan, los que, sencilla é inconsciente-
mc"Kte, dicen «que vienen á descansar do la agitads 
vida do la cortís», oponiéndose también á ello la- ti 
ránioa «moda» que aquí impera (¡pásmate!) más 
aún quo en Madrid. 

Hay muchachas que ni Frégoli on cambiar de in-
•diimentaria; traje de playa, de visita, de pase*, df 
casa, do «sport», do concierto, do baile, de reunión 
íntima, ¡qué sé yol...—¡Infelices!—¿Pero qué estoy 
diciendo? Esas, á quienes las quo por fortuna no 
estamos obsesionadas,'con el vano afán dol lujo com 
padecemos, se considerarían desgraciadas (no ei-eai 
que exagero), muy desgraciadas, si no pudieran 
cambiar d-3 vestido á cada momento. 

El lujo, esto defecto de nuestra educación actual, 
quo tan directamente se opone al porfeceiónamionto 
de la mujer, tan necesario para podor cumplir la ole 
vadísima misión quo tiene quo l!enar_ en esto mun
do, se maniñosta en esta población, sin duda por
que lo vemos acopiado en más estrecho recinto, en 
todo su apogeo. 

Aquí se establece una ospcicio do desafío «indu-
raentaril» (pordóncsome la manera de adjetivar), 
en el que todas, unas á otras, so esfuerzan por lio-
rirse en lo más sensible de su vanidad con una co
lección do costosos trajes (y algunos qué costosos,., 
y qué ridícul-03... y qué indecentes), lo quo los obli
ga á exhibirse casi sin interrupción y pasa? unas ra
bietas terribles. 

De esto naco un somiUero de envidias y mutíaura-
ciones que tienen on continua tensión sus nervios, ade
más del coosidorable dispendio que ocasiona, causa 
á veces de grandes disgustos en la familia, y no po
cas de la ruina hasta on los más ricos, siondo prue
ba patente de olio tantas familias nebtliarias quí 
por ol excesivo lujo so han visto después preoL<jada« 
á no podor sostener su rango. ¿De' dónde si no 
provienoa las q.uiebras de tantas casíjs de Banca...? 
Y esto, en menor escala, sucedo en todas las clases 
sociales, porque hay quo advertir quo con Jas, per
sonas más aílineradas compiten aquoUás- cuyos pa
dres ó maridos están atenidos 4 un sueldo que, 
aun dado caso quo les ix>rmita vivir con cierto des
ahogo, no los alcanza para semejantes despilfa-
rros-

Estos padres ó maridos pasan una vida amarga
da, porque no habiendo tenido energía para cortas 
los abusos desde un principio, puo» sus hijas ó mu' 
jeres se les han impuesto con los «socorridos ativ 
quos de nervios» (la mayoría fingidos) se ven acosa» 
dea por las deudas, quo con un exceso do trabajo 
mental—miKihfis veces de funestas consecuencias-
procuran ir pagando, y agobiados por !a labor cons
tante, y sin paz en la casa, van languideciendo 
hartas veces de cuerpo y alma... y do ahí esas «fil 
traoiones» y esos fraudes, de los que resulta culpabla 
la insensata vanidad de la mujer, á la cual lo sa
crifica todo, hasta sus más puras afecciones, quo ha 
Becado en su alma el impío afán del lujo, pues co
mo muy oportunamente decía on unos ejercicios es
pirituales un padre misionero, «la moisr cuyo pon. 
samieato constante son los trapos, tiene el corazón., 
de trapo.» 

No digamos nada do las deplorables consecuencias 
de este inmoderado afán en la mujer dol pueblo. 
Por desgracia estamos viendo todos los días á cuán
tas precipita por la pendiente del vicio. 

Los defectos que te he enumerado y esto agita-
dísimo género do vida, hacen que no me sea grata 
la estancia en esta hermosa ciudad marítima. 

Tuya siempra, 
MART.\. 

FESTEJOS EN LOS CÜITRO GUISOS 
Durante los días 3, 3, 4 y 5 del próximo 

mes de Agosto se celebrarán animados fes
tejos en la populosa barriada de los Cuatro 
Caminos. 

Para organizar convenientemente estas 
fiestas se ha nombrado la siguiente Comi
sión: 

Presidentes honorarios: Señores tenientes 
de alcalde del distrito de Chamberí y Uni
versidad. 

Presidente efectivo: D. Carlos Sanz 
Clavo. 

Vicepresidente: D. Francisco Pérez. 
Secretario: D. Avelino Mota. 
Tesorero: D. Fructuoso del Toro. 
Contador: D. Ambrosio Benito. 
Vocales: D. Manuel Ponce, D. Tiburcio 

Pedrosa, D. Ricardo de la Cruz, D. FernaU-
J 4 P Pardo, D. Martín Cabra. 

Los novil los . 
Barcelona 23.—Durante la corrida de no

villos celebrada esta tarde en la Plaza vieja, 
Machaquito de Sevilla ha sido cogido, re
sultando con una cornada en la pierna de
recha y otra en la barbilla. El pronóstico es 
reservado'. 

El diestro Pascual Bueno' ha sido también. 
cogido aparatosamente, pero siguió torean
do, matando bien al toro que le cogió. 

Ot ras not icias . 
En el palacio de Bellas Artes se ha veri

ficado una función en honor de los excur 
sionistas mallorquines. Luego el Ayunta
miento les obsequió con un banquete, y el 
Círculo Balear con un baile. 

Los huelguistas de Tarrasa han celebrado 
un mitin, asistiendo unas 1.500 personas de 
ambos sexos. Se acordó proseguir la huel
ga hairta el miércoles, en cuyo día se reuni
rán los patronos y obreros. 

Los anarquistas han tenido una re
unión privada, acordando celebrar un mitin 
el 6 de Agosto, para protestar contra la Po
licía. 

Choques de t renes . Boxeo. 
Barcelona 24.—Com.unican de Mataró qite 

chocaron en dicha estación los trenes 1.114 
y 1.115, resultando herido levemente un 
mozo de la estación y sufriendo desperfec
tos el material ferroviario. ^ 

El gobernador ha a.utorizado una única 
sesión de boxeo' con objeto de arbitrar re
cursos para permitir regresen á sus países 
respectivos los boxeadores que habían ve
nido ,á ésta y que se encuentran en apura
da situación. 

El sanio de la Reina. 
Barcelona 24 (2,50 í}.-t-Con motivo del 

santo de la Reina Doña María Cristina, las 
baterías del castillo de Montjuich hicieroi' 
esta mañana las salvas de ordenanza. 

Los edificios públicos lucen colgaduras. 
También se hallan engalanados los balco
nes del Ají^untamiento. 

Las tropas visten de gala, y los buque." 
surtos en el puerto, están empavesados.— 
Corresponsal. 

[NFORFáACIOM IILÍTAR 
vSe concede la gratificación de 1.500 pese

tas al subinspector médico de segunda don 
Luis Sánchez Fernández, y de óoo pesetas 
al comisario de primera, con destino en la 
fábrica 'le subsistencias de Valladolid, dou 
Germán Alonso Cuevillas. 

— Se concede un mes de licencia pot 
asuntos propios al oficial primero de 
.'administración Militar D. Aurelio Ro
dríguez Aller, y dos meses, por en
fermo, al ídem id. D. Eduardo Ferrer Pan-
toja. 

— Vuelve á activo el capitán de Artille
ría, en situación de supernumerario, don 
Rafael Breüo.sa. 

— El Arma de Caballería celebra hoy 
la fiesta de su patrón vSantiaga con 
ranchos extraordinarios á la tropa y misa 
en los cuarteles dontle se alojan los regi
mientos. 

— En la joyería de Martínez, Carmen, i^ 
se halla expuesta la corona que el Arma 
de Infantería dedica al JjataHón Cazadores 
de Tarifa, por su brillante comportamiento 

i en la acción de Taxdirt (Melillai,. 
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Martínez da Campos. 
Eo nso de licencia llegó de Barcelona el 

Signo secretario general de la policía de 
aquella provincia, D. Ignacio Martínez de 
Campos. 

Diputado proclamado. 
Ha sido proclamado diputado provincial 

por el distrito de Buenavista, con arreglo 
a l art. 29 de la ley/electoral, D. Luis Re-
chi, personalidad de grandes prestigios en 
pl partido conservador. 

Canalejas en Madrid. 
En el rápido de • Santander llegó ayer 

taañana á Madrid, con media hora de retra
so de la marcada, el presidente del Conse
jo, acompañado de su secretario particular. 

En la estación. esperaban al Sr. Canale
jas desde poco antes de las ocho, las minis
tros de Fomento, Guerra, Hacienda é. Ins
trucción pública los subsecretarios,! algu
nos directores generales, el gobernador in
terino, Sr. Cembrano; el jefe superior de 
-policía, el Sr. Benítez de Lugo y varios se
nadores y diputados. " / • 

Fallecimiento da un diputado. 
Ha fallecido en Amberes el diputado á 

Cortes señor marqués de Casa-Torres. 
Estaba afiliado al partido conservador y 

representaba el distrito de Durango. 
Su muerte lia sido muy sentida. 

El viaje de Besada á Asturias. 
El día I de Agosto emprenderá su anun-

tiado. viaje de propaganda política por 
Asturias el ex ministro conservador señor 
i>onzález Besada, á quien acompañará, 
gntre otros diputados, D. Pedro' Seoane, 
SU íntimo amigo. 

El Sr. González Besada se, propone visi
tar varias poblaciones de la Región astu-
siana, donde será objeto de entusiastas de-
mjostraciones de afecto y simpatía. 

Consejo de ministros. 
En uno de los días de la actual semana 

se celebrará un Consejo de ministros de 
•carácter administrativo. 

Ministros da viaje. 
El próximo día 4 saldrá para Gijón el 

fainistro de Instrucción pública, acompa
ñando á los Infantes Don Carlos y Doña 
Luisa, para asistir al centenario de Jove-
Uanos. 

El mismo día saldrá también de Madrid: 
el ministro de Fomento. 

Sin noticias. 
Durante la tarde de ayer hubo completa 

desainimación en los centros oficiales. 
El Sr. Canalejas se ha dedicado á despa

char varios asuntos que tenía retrasados en 
los dos ministerios. 

Por esta causa no recibió á los periodistas, 
haciéndolo en su nombre el subsecretario 
Sr. Navan'O Reverter, giiif-n manifestó que 
no había una sola noticia de interés. 

i KmJ -^M? C^S 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Santiago el Mayor, apóstol. Patrón de Es
paña ; Santos Cristóbal, Félix y Teodomiro, 
mártires, y Santa Valentina, virgen. 

+++ 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la parroquia de Santiago, en donde se cele-
•brará solemne función al titular á las diez 
de la mañana, predicando D. Eugenio Ne-
•deo, y á las siete de la tarde, novena, sien
do -orador el señor cura párroco. 

En la Santa Iglesia Catedra,l, después de 
Horas canónicas, se.celebrará misa cantada. 

En la Real Capilla y parroquias, misa 
cantada, á las diez. 

En las Comendadoras de Santiago habrá, 
á las diez, fiesta solemne á su titular, y por 
la tarde, á las cinco y media, continúa la 
•novena, predicando el padre Inocencio Ló
pez. 

En la Real iglesia de la Encarnación, por 
la mañana, á las nueve y media, misa can
tada con Su Divina Majest^tf, di; manifiesto 
y sermón á cargo de D. Bénifacip Alonso 
Espino. ,. -. 

En las Religiosas Concepcíéflíistas de !a 
Latina por la mañana, á las-nueve, misa 
cantada. 

En la capilla del Ave María (Atocha, 14J, 
por la mañana, á las once, misa y rosarit, 
y á las doce comida á setenta y dos mujeres 
pobres-

La misa y oficio divino son del Apóstoi 
Santiago, con rito doble de primera clase 
con octava y color encarnado. 

Visita de la Corte de, María.—Nuestra Se
ñora de la iDncarnación en su iglesia y s>-m 
Lorenzo, ó la de Gracia en San Andrés. 

Espíritu Santo Adoración Nocturna. 
Turno: Santa Bárbara. 
(Este pcíídko se publióa con censura ) 

ñliriiiiiiigs. isüsiisiiüii 
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Baltimore, Cardenal Gibbou% se ha verifi
cado en los Estados. Unidos un homenaje 
de cariño y respeto á tan esclarecido Prin
cipe de la Iglesia. 

Para felicitar á monseñor Gibbous fueron 
á Baltimore, desde Washington, el Presi
dente de la República, Taft; el vicepresi
dente, Shermaní; el ex Presidente Roo-
sevelt, el presidente del Consejo y su 
antecesor, el embajador inglés, el jefe 
de Justicia de la Corte Suprema, todas las 
autoridades del Estado de Maryland, otras 
diátiuguidas personalidades y más de vein
te mil personas. 

En un: salón destinado para recibir á los 
comisionados se hallaban representacróneS 
del Clero católico, de todas las sectas pro
testantes y hasta algunos rabinos que de
seaban testimoniar su cariño al insigne Pre
lado. ' 

En el estrado apareció; monseñor Gibbous 
del brazo del Presidente Táft, y la muche
dumbre prorrumpió en atronadores aplausos 
y aclamaciones. ' 

vSê  pronunciaron elocuentes discursos.- El 
Presidente Taft hizo observar que era la 
primera vez en la historia de los Estados 
Unidos que se habían reunido tantos perso
najes, distinguidos para tributar tan gran 
homenaje á las virtudes y patriotismo de ii¡n 
ciudadano de la Unión, ilustre miembro de 
la Iglesia católica. 

Contestando á ellos, habló muy emociona
do y con gran modestia, pero cdn elocuen
tísimas frases agradeció, á todos el testimo
nio de afecto que le tributaban. 

Los católicos celebrarán en el próximo 
m,és de Octubre las fiestas jubilares de mon
señor Gibbous con extraordinaria pompa. 

E3iQ- G O E B R , I S r - A . a i O I S r 

Ayer, en el rápido de Santander, regre
só á esta corte el Sr. Canalejas. Había ido 
á aquella población para cumplir un de
ber de cortesía .con el Rey, al propio tiem
po que á tratar con S. M. de las cuestiones 
pendientes. 

Aunque el presidente nada dijo en su 
conversación con los periodistas, bien pue
de asegurarse que los últimos incidentes de 
Alcazarquivir serían el tema fundamental 
de. esta conferencia. En ella cambiarían 
mutuamente sus impresiones el Monarca y 
^1 jefe del Gobierno, y suponemos que de
terminarían el eriterio definitivo á que he
mos de someter en la sucesivo nuestra ac
ción en el Rif. Claro está que este criterio, 
la línea de conducta que de él se derive, 
no ha de comenzar á dibujarse inmediata-' 
mente, cuando aún humean los rescoldos de 
pasión que encendieron lo mismo en Fran
cia que en España los incidentes hace poco 
ocurridos; pero, encalmada de nuevo la 
diplomacia y conocida que sea directamen
te por nuestro Monarca, en su viaje dé aho
ra la opinión definitiva del Gobierno in
glés, lógico n"os parecería que se empren
diese por nuestra isScion una política más 
franca, más decisiva. Por lo menos, en ello 
iría ganando un poco nuestra dignidad de 
pueblo independiente. 

JLos Yia j®s «1» f>5>n A l f o n s o . 
El señor presidente del Consejo comuni-

có á los representantes de la Prensa el 
plan á que piensa someter sus viajes el 
Monarca. vSegún él. Su Majestad,'que salió 
ayer tarde para Londres, estará en esta ca
pital tres-ó cuatro días; transcurrido dicho 
plazo marchará á Cowes, para asistir á las 
importantes regatas que en el próximo' mes 
se celebrarán en aquel puerto. DeTi5 al jo 
de Agosto se encontrará Don Alfonso en 
Madrid. 

Indicado ya por el Sr. Canalejas este pro
grama, y como si quisiera desvirtuar car
gos que flotan en el ambiente y que adqui
rieron en nuestro número denunciado de 
anteayer una leal y sincera condensación, 
manifestó que mientras durase la ausencia 
del Rey, éste se comtinicaría diariamente 
con su Gobierno, el cual transmitirá por 
correo y por telégrafo sus impresiones de 
todos los,, días. , 

Lo cual,, á nuestro parecer, nada diceF ni 
nada demúírstra en contra de la tesis sen
tada en el artículo de Er, DEBATE del do^ 
mingo, pues si la facilidad de las comu
nicaciones justifica ausencia en ciertos mo
mentos improcedentes,, ya pueden los Mo
narcas gozar las delicias del alejamiento 
y utilizar el telófono para gobernar á sus 
pueblos. 

C a n a l e j a s y E l i H E I I A T E 
En el curso de la conversación tuvo 

el jefe del Gobierno paia E t DEBATE unas 
sonrisas bondadosas, llenas de candor. 
Aunque á algunos parecieron irónicas, nos
otros no interpretamos como tal aquel re
godeo pueril del vSr. Canalejas. 

El actual presidente del Consejo, que as
pira á pulmón lleno las auras felices del 
Poder, no quiere, no puede creer en el pre
sagio de una agonía á plazo fijo. De ahí 
que cuando ayer leyó nuestro artículo Eí 
Gobierno, putrefacto y escuchó los aldabo-
nazos que en él le da la muerte, su boca 
se abrió en un gesto incrédulo y por su 
alma sopló una ráfaga de candor. Lo, que 
él decía: «¡Qué ocurrencia!» 

Y en medio de todo, tiene razón el señor 
Canalejas, El, que se encuentra tan á sus 
anchas ocupando tres poltronas; que ses
tea en triple cama sus enervamentos de tres 

F o r m i d a l í l e i^e«Mdt4>. 
Constantinopla 24.—Ha ocurrido un ho

rroroso incendio en la barriada llamada de 
Stambul. 

Un barrio ha sido destruido por las lla
mas, que se propagan á causa del ysento 
huracanado reinante. 

Constantinopla 24. — A las once de la 
noche continuaba con violencia ei incendio 
de Stambul. Estaban ya reducidos á ceni
zas los barrios de Ateresai y Latchi. 

Los perjudicados son casi todos musul
manes. 

Resulta imposible localizar el fuego, pues 
como todas las casas son dé madera se pro
paga el incendio con aterradora rapidez. 

Circula el rumor de que Mahamud Chec-
ket bajá, ministró de la .Guerra, al entrar 
en las «Oficinas, del Estado Mayor, resultó 
gravemente herido por»la:Oaída-de un ma
dero. * . ~ 

Constantinopla 2¡Í.—El incendio ha des
truido ya más de dps riiil/casas y estableci
mientos, escuelas públicas, cuarteles, de
pendencias administartivas, y oficinas del 
Estado Mayor. 

Se carece totalmente de agua. 
Constantinopla 24.-—Ha quedado sofocado 

el inceodio de Stambul. 
Se confirma que Mahmud Checket bajá 

ha resultado herido, pero levemente. 
@Éra •wietlaisa d e i a s t t o s í a o Y i l i s í a a o . 

París 24.—Ha fallecido, á consecuencia 
de sus heridas, el mecánico Louvel, que 
acompañaba al malogrado corredor Four-
nier en el coche cuyo choque le causó la 
muerte al disputar el Gran premio del Au
tomóvil-Club de Franjcia. 

Fes ioBsse i io s i s m l c o . 
París 24.—Sacudidas sísmicas han sido 

registradas la noche pasada en varias loca
lidades de los "departamentos de las Lau
das y Bajos Pirineos. 

U s i d e p o s i t o «5© boísa lbas , 
Berlín 24.—Anuncia el Berliner Tageblatt 

en un despacho de Kiew que la policía de 
aquella población ha descubierto un depó
sito de bombas que se cree fueron fabri
cadas en previsión de la próxima visita del 
Zar,' deteniéndose á 23 personas. 

• G e m , e r a l d®ea ¡> i t a« ío . . , 
Puerto Principe 2¡.—Los rebeldes han, 

capturado y decapitado al general Thomas. 
Después saquearon varios establecimien

tos franceses. , ^ 
C©5ive r sac toM©Í9d l i i* lo imar t l ca s . 
París 24.—Anuncia e lminte t ro de Nego

cios Extranjeros que siguen en Berlín las 
conversaciones entre M. Cambon y Kinder-, 
len Waechter, examinando ambos diferen
tes soluciones. , ' 

I t a © l g a s , t é r i a i s i a d a s . 
Amberes 24.—Los descargadores de la 

red Star Line, han cesado en la huelga, 
volviendo al trabajo. 

Amsterdam 24.—LóS/gabarreros y emplea
dos en los muelles han reanudado el tra
bajo. 

ü e c e p c i o i s e s s s i s p e n d i d a s . 
Roma 24.—Su Santidad el Papa ha sus

pendido las recepciones por encontrarse algo 
indispuesto á consecuencias de un enfria
miento. 

El estado de Su Ss.ntidad no ofrece cui
dado, afortunadamente. 
C i r a n e s c á s i d a i o . IDn l a C á m a r a 

d e l o s G o i M u r a e s . 
Londres 24.—Antes de empezar la sesió.i 

en la Cámara de los Comunes, ésta está to
talmente llena ¡cuando penetran en el salón, 
lord Asquith, presidente del Consejo, y el 
jefe del partido conservador, lord Balfour, 
son objeto de una gran ovación por parte 
de la mayoría. De los bancos de la oposi
ción salen algunos gritos de protesta. 

Mr. Asquith trató varias veces de hacer 
uso de la palabra, siéndole imposible hacer
se oir por las ensordecedoras protestas y los 
frecuentes gritos de ¡ traidor 1 que le - diri
gen sus enemigos. 

A pesar del speaker, la opinión reclama 
con insisteneia. al dictador Redmond. 

iSe S H s p e s i d © l a sesi4>si. 
Londres 24.—El presidente del Consejo 

declara que si los lores no quieren resta
blecer el proyecto con la enmienda corres
pondiente, se verá obligado á recurrir á las 
prerrogativas de la Corona. 

El tumulto arrecia y se oye difícilmente 
al orador. 

Mr. Balfour reprocha á Mr. Asquith el 
haberse atribuido poderes que no "tendría 
ni con una dictadura republicana y el ha
berse colocado por encima de la Constitu
ción. 

Como quiera que el tumulto continúa, 
el presidente levanta la sesión. 

rii!ii§ 

La Juventud católica La Sagrada Fami . . . - - . T Í J ^ ^ 
iia, Duque de Osuna, 3, celebrará mañana tnmistenos, abandonar el Poder para Octu-
á ias nueve de la noche, una velada con i F e . ¡ B a h i P o r lo visto le creen anémico e 
arreo-lo á escotrido y variado programa. ,| incapaz de resistir la «caída de la hoja». Y 

--La Sociedad de San Vicente de Paúl ha L^l.^que se ̂ siente tan^ vigoroso, tan^recio_^que 
celebrado su junta general, la que presidió " " ' " 
el señor cura párroco de Nuestra Señora 
del Cí-rmen, D. Manuel Uribe, y leyéndose 
una interesante Memoria, en la que se de
tallan los grandes beneficios qiie á la So
ciedad proporcionan las, conferencias. 

El Sr. Uribe pronunció un elocuente dis-
cunso sobre la misión realizada por San Vi
cente de Paúl, dándose por terminado el 
acto rezando un Padrenuestro por la salud 
de D. Juan Bautista Micheo, miembro de 
las Conferencias, á quien le han sido'admi
nistrados los Santos Sacramentos. 

—En ei inmediato pueblo de Carabanchel 
Bajo se celebró ayer,noche el solemne acto 
lie trasladar desde la ermita del referido pue
blo la imagen _ del Apóstol Santiago á la 
jgli-:sia parroquial. 

i)ur;intc el ' trayecto la banda municipal 
inlerpretó escogidas composiciones musi-
eales. 

A las once tuvo lugar la pólvora en la 
plaza de la Constitución, la que se hallaba 
materialmente llena de público. 

Hoy, á las diez, habrá una solemne misa 
eantnda, en la que será orador el excelentí
simo Sr. D. I/Uis Calpena, auditor del Su
premo Tribunal de la Rota. 

Por la tarde se verificará una solemne 
-orocesión, que recorrerá las principales ca
bles del pueblo, con las imágenes de Santia
go y San Isidro, primer Hermano mayor 
que filé de la Congregación. 

El ilu.strísimo y reverendísimo señor doc
tor D. Miguel M. de la Mora, nombrado por 
la Santa Sede para cubrir la silla vacante 
,de Zacatecas, por fallecimiento del ilustrí-
simo Sr. .Mba, fué consagrado en la santa 
iglesia Catedral ds Guadalajara. 

El Sr. Mora fué objeto de cariñosa des-
-fiedida por parte de los tapatíos, y de es
pléndida recepción por parte de sus dioce-
. ^nos los Kacatecanps. Las relevantes cua-
lidades-dcl Sr. Mora le hacen acreedor á tan 
Já'igJias demostraciones de afecto y cariño. 

Estad&s Unidos.—Qon motivo át celebrar, 
sus bodas de oro sacerdotales y las de plata 

..eaFduulUciM el smiaentísimo purpurado dé >, 

cada dos días hace un viaje y cada semana 
se hace cargo de un nuevo departamento. 

Lo que él d'jo ayer: «El Gobierno no su
fre la menor novedad. Todo, está bien.,» Y 
como esto lo dice el paciente en un momen
to de lucidez, y ya sabemos que tales mo
mentos son el presagio de la muerte, bien 
podemos esperar que las predicciones he
chas en nuestra comentada información ten
drán un pronto y no muy venturoso final. 

W ® t i e l a s . 
El Sr. Canalejas no quiso imponerse una 

rectificación más, y tenaz en sus propósi
tos de silencio, nada dijo sobre la cuestión 
matroquí, limitándose á manifestar que iban 
por muy buen camino las negociaciones so-
lucionadoras de los últimos incidentes de 
Alcázar. 

Del cólera, y por cierto contra su cos
tumbre, habló también poco el jefe del Go
bierno. Según sus informes, el caso sospe
choso ocurrido en Vendrell se ha compro
bado que no era de cólera, sino de cólico, 
enfermedad muy frecuente en esta época 
estival. 

Eli cuanto á la sanidad de Marsella, • cree 
el sáfior presidente que tiende á mejorar, 
pues, no obstante los últimos casos de có
lera allí confirmados, las precauciones del 
Gobierno francés han estado tan acertadas, 
que se ha conseguido Ijmitar á esos casos 
ya conocidos la extensión de la epidemia. 

Sin embargo, el Gobierno se preocupa de 
poner en práctica todos los medios de pre
visión á su alcance, y á fin de conseguir el 
dinero indispensable para realizar tal cam
paña, espera reunir muy pronto el Consejo 
de Estado con objeto de obtener en seguida 
los créditos necesarios. Los señores que 
componen este alto Cuerpo consultivo han 
dado toda clase de facilidades al Gobierno 
para que pueda realizar sus planes sanita
rios, y entre otros, el Sr. Gullón y el señor 
Aguilera han escrito al presidente del Con
sejo, poniéndose incondicionalmente á su 
disposición. 

Véase en cuarta plana 

El bombero Miguel Lozano se presentó 
ayer tarde en la carnicería de la calle de 
Valencia, núm. ' 4 ; compró quince céntimos 
de carne. 

Al llegar á su casa obseivó que la carne 
estaba podrid-i y contenia gran cantidad 
de gusanos, por lo que se piesentó en la Co
misaría denunciando al dueño de la carni
cería. En ésta fueron recogidos por los 
agentes de la autoridad seis kilos de carne 
con gusanos que el dueño del establecí 
miento, Francisco Barrio, tenía para Ja 
venta. Este fu-é detenido. 

Por faltar de palabra á un cabo del regi
miento de León, fué puesta á disposición 
del Juzgado, militar de guardia, una mu
jer llamada María Rodríguez, de sesenta y 
dos años de edad. 

ftociáíMíie d e l tr®fea|s>-.| 
En la Casa de Socorro dtl distrito de ,1-a 

Latina, fué curado un albañil llamado Vic
toriano Silvestre, que presentaba una heri
da de pronóstico reservado en el pie iz
quierdo, cuya lesión se produjo trabajan
do en una obra de la calle de los Mance
bos. 

NUESTRA IMPARCIALIDAD 

S O B R E UM íMCÍDEMTE 
Anoche se presentaron en esta Redacción 

algunos cobradores de tranvías de la Ciu
dad Lineal para aclarar la versión dada en 
estas columnas al suceso en que intervino 
el teniente coronel de Plúsares de la Prin
cesa Sr. Despujol. 

Nosotros, que tenemos plena confianza 
en la seguridad de nuestros redactores, se
guimos afirmándonos en su contenicjg; 
pero, en prueba de imparcialidad, acogeirkís 
la aclaración. 

Dicen los referidos empleados: 
«Lo ocurrido fué que, por la mucha 

afluencia de viajeros por presenciar la lu
cha greco-romana en la Ciudad Lineal, el 
público sube al tranvía unos 300 metros an
tes de la parada, para asegurar sus pues
tos, negándose un viajero vestido de pai
sano á pagar dicho recorrido, excitando á 
los demás á imitarle. Después de insultar 
al cobrador y apalearlo, le dio una patada 
en la cartera, tirándole al suelo la recauda
ción. Entonces, ciego de ira, el empleado 
le dio un golpe en la cara con ei cajetín 
del billetaje.» ., , , . 

Como' en el asunto entiende el Juzgado, 
jprottto la justicia dirá la última palabra. 

Banque te a l g o b e r n a d o r d imis ionar io . 
SevUiá 23.—En la finca del maarqués de 

Esquives se ha celebrado un banquete en 
honor del gobernador dimisionario. 

O t ras not ic ias . 
Se ban reunido los ferroviarios, acordan

do elevar un mensaje al ' Sr. Gasset, soli
citando nueva forma de hacer el servicio 
y mejora general de la situación del per
sonal. . 

Los representantes de la sección de Mála
ga propusieron la creación de un Montepío 
de obreros ferroviarios de la línea de Aíi-
da|ucía. -

ILos tipógrafos han conmemorado, con un 
banquete, el duodécimo aniversario de la' 
fundación de la vSociedad, telegrafiando á 
la.í Sociedad El obrero gráfico, de Ma
drid, y dirigiendo una salutación á los obre-
,r<>S; mundiales del arte del libro. 
fEn la novillada de hOy fueron cogidos 

el banderillero Capillero, el espada Váz
quez II y elRosali tó. Todos resultaron ile
sos. 

Vázquez tuvo una buena tarde, escuchan
do aplausos. 

ü n c r imen. 
Valencia 24.—Gobernador al ministro de 

la Gobernación: 
Anoche, á primera hora,, cometióse en 

Játiva un crimen, que motivó alteración 
del orden público por la indignación del ve
cindario contra los autores del delito. 
_ Fué éste un homicidio, cuyas circunstan

cias son las siguientes: 
Dos hermanos, llamados Femando y Gon

zalo Pont, eucontránron&e en las afueras de 
la población con un cuñado de ambos, que 
iba de paseo con otros amigos. Entre los 
hermanos y el cuñado aludido, llamado Ra 
fael Santa Teresa, existían hondas diferen
cias por cuestiones de familia; los dos her
manos acercáronse á Rafael, acometiéndole 
y dándole muerte á navajazos. 
_ Divulgada p.oco después en Játiva la no

ticia del crimen, inicióse movimiento de 
protesta contra los autores, reuniéndose nú
mero grande de personas frente á la cárcel, 
donde acababan de ingresar aquéllos. 

El propósito de los, protestantes, era, se
gún parece, asaltar el edificio para lynchar 
á los dos hermanos. 

, Pudo impedirse; pero dos grupos engro-
íiadoS) 'Consj(derablenve*ite, en número de 
unos 5.obQ, vecinos, dirigiéronse al domi 
cilio de los matadores y le pegaron fuego, 
logrando huir por los tejados los padres 
y la familia Pont. 

Los amotinados sacaron á la plaza Mén
dez Núñez, donde está situada dicha casa, 
todo" el mobiliario y efectos que /contenía, 
inclusa, cosecha de cereales, ojie debía ser 
importante, y formando con todo grandes 
piras, pegáronlo fuego. 

Ante el número tan crecido que forma
ban las masas, las autoridades y la fuerza 
escasa de que podían disponer viéronse 
impotentes por el pronto para impedir lo 
que sucedía. 

Juez de instrucción logró al fin hacerse 
escuchar, exhortando á los amotinados á 
que depusieran actitud, ofreciéndoles que 
se haría justicia por los Tribunales llama
dos á ejercerla. 

Invitó á los grupos á que se disolvieran y 
á que permitieran bombas contra incendio, 
pues multitud no lo consentía, llegando al 
extremo de quitar, mangas de aquéllas. 

Púdoseles convencer, evitándose propagá-
rase incendio casas inmediatas, logrando 
dominar el fuego. 

. En seguida (á las once de la noche) comu
nicáronme por teléfono, primeras noticias. DI 
órdenes é instrucciones oportunas, confe
renciando con autoridades locales. 

Avisóse oportunamente benemérita de los 
puestos cercanos para inmediata concentra
ción. Además, en un tren de mercancías 
que saldrá de aquí á las tres de la madru
gada, envío refuerzos en número suficiente 
y al teniente coronel jefe de l a Comandan
cia de Infantería. 

He recomendado la rápida investigación 
de los principales promovedores del des
orden é incendio, á fin de que no quede 
impune. 

Un mi t in . 
Bilbao 25.—^Esta tarde se ha verificado en 

Portugalete el mitin anunciado contra la 
destitución del alcalde. 

Los diputados conjuncionistas se excu
saron de asistir y fueron á Amoravieta, co
miendo en la finca del Sr. Soriano. 

Hablaron en el mitin el diputado provin
cial Sr. Prieto^^ el concejal bilbaíno señor 
Bergoa, -̂ 1 -'"'> Baracaldo Sr. Fernández y 
el presidente de la conjunción de Portuga
lete, Sr. Salvador. 

Todos los oradores abogaron por la repo
sición y al tenninar el acto fueron en ma
nifestación con banderas y bandas de músi
ca al Ayuntamiento, donde reiteraron las 
conclusiones adoptadas. 

Los Sres. Suriano y Salvatella irán ma
ñana á Eibar, donde se celebrará otro mitin 
republicano. 

P r o t e s t a c o n t r a los arbi t r ios^ 
Cádiz 23,.—Esta tarde vino de Jerez una 

nutrida representación de comerciantes é 
industriales, que se dirigió al Gobierno ci
vil para protestar contra los arbitrios en, 
aquella ciudad. 

El trayecto estaba ocupado por la bene
mérita montada, cuya intervención no fué ne
cesaria, por deslizarse el acto en medio del 
mayor orden. 

A causa del temporal Levante, ha apla
zado su salida para Larache el vapor co
rreo Vicente Roda. 

Una desgracia . 
Murcia 24.—El revisor del tren, proce

dente de Alicante, Juan Caudel, se ha caído 
del tren, produciéndose seis heridas de bas
tante consideración en la cabeza y una en 
el pie izquierdo. 

En estado grave ha, ingresado en el Hos
pital de esta población. 

Ot ro cr imen. 
Bilbao 23.—En la calle de Mira villa riñe

ron esta noche dos individuos que se dis
putaban los favores de una meretriz. 

Uno de ellos, llam-ado Gervasio Santos, 
resultó gravemente herido 

vSu agresor ha sido detenido. 
T e m b l o r de t i e r ra . 

Tortos'a 24.—^El Observatorio del Ebro ha 
registrado esta madrugada un temblor de 
tierra cercano. 

La gráfica del sismógrafo Vicectini es de 
extraordinaria magnitud. 

Los per iodis tas pa lmesanos . 
Barcelona 25.—La Asociación de la Prensa 

ha obsequiado con un banquete á los pe
riodistas mallorquines. 

Brindóse por la fraternidad de la Prensa 
catalana y mallorquina. 

En nombre de ésta, el Sr. Thous, direc
tor de La Ultima Hora, de Palma, prometió 
volver el año próximo con dos barcos, para 
cdnducir á aquella ciudad á los periodistas 
catalanes. 

En el parque Saturno se ha celebrado, en 
honor de los palmesanos un festival anima
dísimo. 

A las doce de la noche ha zarpado para 
Palma el vapor Miramar, 

Los periodistas de Palma han sido des
pedidos por inmenso gentío, que ha aclama
do á sus compañeros de Baleares. 

Re t i r ada de las minor ías . 
Valey!4:ia 2Í.—En la sesión celebrada hoy 

por el Ayuntamiento, las minorías tradicio-
naüsta, católica y conservadora anunciaron 
su retirada del Coiicejo por las desatencio
nes i;ue con ellas ha tenido el alcalde, á 

cejales liberales también se retiraron y la."? 
otras minorías visitaron ál gobernador, ma
nifestándole que no volverán al Consistorio 
mientras continúe al frente el Sr. Ibáñez 
Rizo. 

En la" sesión de hoy acordó el Ayunta
miento querellarse contra los vSres. Monta
ñés y Sanchis, firmantes de una hoja que 
publica el semanario La República Social, 
órgano de la conjunción, atacando la ges
tión administrativa del Municipio. 

Ha terminado la prueba de despedida del 
Concurso hípico con los obstáculos, ganan
do los premios por este orden: Torfepalmaf, 
Febrel, Valenzuela, Moreno, Martorell, lite
ras,' Aguirre, Jaquetó, Somóza y Buérba-
garcía. El calor es asfixiante. Hay gran ani
mación de forasteros. 

Se ha verificado el entierro de Rafael SaiV 
t^-Teresa, asesinado ayer en Játiva. El eo'-
rñercio cerró en señal de duelo, que fué im
ponentísimo. Asistió casi toda la población. 
La familia de los asesinos ha huido. 

Por esperar á los oradores que se hallan 
en "Cándete, se ha suspeiidido la velada tra-
dicionalistá hasta el domingo próximo. 

A Madrid. 

Zaragoza 24.—En el expreso han, marcha
do á Madrid el alcalde y el concejal Sr. Asen-
sio, con objeto de visitar á Canalejas y ges
tionar se active el expediente de ampliación 
del cementerio, la construcción de la Casa 
Correos y la supresión de los consumos. 

Esta madrugada se sintieron fenómenos 
sísmicos que duraron dos segundos.—P. A. 

DESPUÉS DEL CGMRES 

Con gran solemnidad se ha verificado eil 
Castropol la inauguración del monumento 
erigido al insigne marico D. Fernando Vi-
llaamil, que en Santiíigo de Cuba dio su 
vida por la Patria. 

Además de la carrera de abogado explí-
canse en l?i Universidad libre de PP. Agus
tinos de El Escorial las preparatorias para 
el ingreso en las Escuelas especiales de In
genieros Agrónomos, de Caminos, de Mon. 
tes é Industriales. 

Hemos tenido el gusto de s.aludar á nues
tro distinguido amigo el influyente politice 
de Viana del Bollo D. Amadeo ,M. Básalo, 
que ayer regresó á Galicia, siendo despedido^ 
eij la estación por muchos de sus amigos. 

Kjegresó de su viaje por algunas provin-
ciasinuestro amigo el distinguido joven don 
JorgA Boto Garay. 

wmm m iii 

' &.;,i'-;4 ac'.!í.an ,d,e concomitancias con los re
publicanos. Parece que las discrepancias se 

Ireáercü á asuntos administrativos. Los con-

Los excelentísimos señores marqués de 
Comillas y D. Jesús Colomá, en nombre de 
la Junta organizadora del XXII Congreso 
Eucarístico Internacional, queriendo dar asi 
una prueba de oop-sideración á la Policía 
gubernativa, con objeto de hacer presente 
de un modo directo ante m.i autoridad el 
agradecimiento de la expresada Junta y 
dando una nueva muestra de su^extremada 
cortesía, han sido personalmente portadores 
de la comunicación siguiente: 

«Excelentísimo señor: La Junta organi
zadora del XXII Congreso Eucarístico In
ternacional que preside S. A. R. la serenísi
ma Infanta Doña Isabel, deseando manifes
tar de algún modo su agradecimiento al 
personal de la Policía gubernativa de esta 
capital por el valioso concurso que ha .pres
tado para el desarrollo de su programa, 
ha acordado entregar á V. E. la suma de 
4.000 pesetas para que si el comisario, ge
neral y el coronel jefe de los Cuerpos de 
Vigilancia y. Seguridad, de acuerdo con 
V. E. lo estimasen oportuno, sirvan de base 
á la creación de un organismo benéfico, como 
Montepío ú otra Asociación similar que re
dundase en beneficio de ambos Cuerpos, en 
la forma que V. E. y dichos jefes estima
sen conveniente; bien entendido que si esta 
idea no fuese realizable, á juicio de vue
cencia, esta Junta vería con gusto que 
V. E. aplicase aquella cantidad al fin y en 
la ocasión que considere más útiles para 
dichos Cuerpos. Al propio tiempo cumplo 
un grato deber al hacerme intérprete de los 
sentimientos de esta Junta organizadora 
manifestando á tddo el personal de la Po
licía gubernativa de Madrid, y muy espe
cialmente á V. E., su profundo y since
ro agradecimiento por los valiosos servi
cios que ha prestado y á los que se deben 
muy principalmente el brillante éxito aU 
canzado por el Congreso Eucarístico Inter
nacional —Dios guarde á V. E. muchos, 
años.—Madrid, 11 de Julio de 1911.—/osé 
Gnbiiáw.—Excelentísimo señor jefe superior 
de la Policía gubernativa de Madrid.» 

A la anterior comunicación se contestó 
por esta Jefatura con la que, copiada á la 
letra, dice asi: 

«Tengo el honor de participar á V. S. que 
los funcionarios toaos de la policía guber
nativa aceptan reconocidísimos las halaga
doras frases de esa ilustre Junta, consig
nadas en su atenta comunicación de 11 de 
los corrientes, y á las cuales no encuentro 
realmente otra justificación que su exqui
sita cortesía, ya que el organismo á mis 
órdenes no ha hecho otra cosa con motivo 
del Congreso Eucarístico sino procurar 
cumplir su misión, uno de cuyos princi
pales deberes es la salvaguardia de los ciu
dadanos todos y la conservación del orden 
público. 
• No esperaba la Policía gubernativa otra 

recompensa á su labor que la satisfacción 
que el cumplimiento del deber produce, ni 
eran necesarios otros estímulos para que 
realizara su misión con todo el interés y 
la buena voluntad con que siempre procu
ra cumplirla. 

Pero aun teniendo en cuenta esta consi
deración, han pesado en mi ánimo otras 
para moverme á aceptar el donativo que 
esa Junta ha tenido la dignación de hacer 
á la Policía gubernativa. 

Fuera insigne descortesía rechazar ofren
da tal, si valiosa por su cuantía, no menos 
digna por su procedencia y por el conduc
to por que se recibe, y no puedo tampoco, 
moralmente, rechazar lo que puede consti
tuir base importante y honrosísima del 
Montepío del Cuerpo de Vigilancia, cu5^a 

-creación es el constante anhelo y la aspi
ración de todos sus funcionarios. 

En su nombre, pues, y en el de los del 
Cuerpo de Seguridad, ruego á V. S. se 
haga intérprete de su sentimiento de viva 
gratitud y eterno reconocimiento ante la 
Junta organizadora del XXII Congreso 
Eucarístico Internacional. 

Réstame sólo participar á V. S. que 'la 
suma que constituye el donativo puede in
gresarse en el Banco de España á nom
bre de la Jefatura vSuperior como fondo be
néfico de la Policía, y siendo necesarias 
para poder disponer de dicha suma la con
currencia de las firmas de, los señores don 
Eduardo Galván, comisario general de Vi
gilancia ; D. Ernesto Echevarría, coronel 
de Seguridad, y la del que suscribe, como 
jefe superior de la Policía gubernativa. 

Dios guarde á V. S. muchos años.—Ma
drid 19 de Julio de 1911.—Señor secretario 
de la Comisión organizadora del XXII Con
greso Eucarístico.—Francisco F. Llano.n 

Segorbe.—Gobernador eclesiástico. 
Santa Olalla.—Párroco, autoridades y fie

les. 
Sabadell.—Párroco y fieles. 
5flmá.—Arcipreste. 
Santa Marta.—Clero y Asociaciones cató

licas. 
Sagunto.—Clero, Asociaciones piadosas y 

pueblo. 
Silleda.—Asociaciones religiosas. 
Seo.—-Párroco y feligreses, fieles y Asocia

ciones, diócesis Urgel, adhiérense homena
je á Cristo Sacramentado.—Junta diocesana 
Seminario Urgel se adhiere incondicional--
mente conclusiones Congreso Eucarístico. 
Deán y Cabildo Urgel ise adhieren dignísi
mos representantes de Í3u Santidad y Pre
lados asistentes, Corporación de beneficia
dos. 

San Martín.—Clero y fieles. 
Segoz'ia.—Comunidades franciscanas, im

posibilidad de enfermedad asistencia Congre
so Eucarístico, celebradas Comuniones 
generales numerosísimas, procesión sacra
mental iglesias Catedral y parroquiales, 
nombre propio Cabildo, Clero, fieles dió
cesis, envía "V. E. adhesión entusiastas acuer
dos Congreso, veneración profunda emi
nentísimo Cardenal legado, homenaje fe ca
tólica, repitiendo aclamación Congreso: ¡Viva 
Jesús Sacramentado!.—Obispo de Segovia. 

Santiago.—Cabildo Catedral, Orden Ter
cera de San Francisco, con la más viva sa
tisfacción envía V. E . reverendísima, como 
Legado de Su Santidad níi más entusiasta 
saludo y adhesión que hago extensiva al 
Congreso Eucarístico.—Eí Cardewil Auo-

D e v i a j e . 
Santandi*:X 24.—Ha marchado en automói 

vil á vSan iSebastián el marqués de la To
rrecilla. 

En el treit correo salieron para Madrid 
el. ministro d"̂  Marina, el general Sánchez 
Gómez y los 8res. Balseiro y Mendívil. 

Se les ha hí.\cho una eariñosa despedida. 
El ministro de Marina ha manifestado 

que tiene notici íi de haberse presentado ca-
sos aislados de cólera en diversos puntos 
de Fran-cia. 

Lfc'« r eca ías . 
Santander 2^.-—l^n las regatas celebrabas 

hoy correspondiero n los premios de honor -
á los balandros Ch istilla y Mari Pepa, de 
Santander. 

Los primeros prem ios fueton para el Dó^ 
riga, el Alfonso Xlll-y el Giralda II. 

El reparto de prenuos, cuya concesión 
originó protestas, se celebró en el Club d e 
Regatas, presidiéndolo-el Rey. 

A las tres y treinta de la tarde zarpó el 
Giralda para Inglater:ta, escsjltado por el" 
Reina- Regente. 

•f?e ha tributado una despedida, cariñosí» 
sima al Rey. 

A Tetuán, 
Ceuta 24.—A bordo del Virgcji de Afrka 

ha marchado á_ Tetuán un centenar efe veci
nos para asistir á la verbena que ge cele» 
brará mañana en el Consulado español de, 
aquella plaza. 

También marchó para el mismo' ptintff'' 
D. Eugenio Silvela, que acababa de IfegaK 
de la Península. 

LOS PREVIS0RSS DEL PORYEMI 
Mutua cliateiusiana da pensiones vitalicia» 

Ecliegaray, 20, Madrid. 
Apartado, 366.—Teléfono, 1,654. 

P I Z A R R A 
23 DE JULIO DE 1911 

NüniM de la última inscripción . I i 4.S&& 
Cuotas en vigor SOS. ? S t 
Capital inalienable pías. í3i.S3Q.úQ& 

La mejor dote para los hijos, y á la vai 
retiro propio para ias clases laboriosas. 

I<os individuos cloro-anémicos de | 
I ambos sexos son terreno abonado j 
; para adquirir las afecciones consun
tivas, curándose después de tomar ! 
algunos'frascos del inás potente de 

¡los T ó n i c o s - R e c o n s t i t u y e n t e s , , 
que es el 

SAIZ DB CARLOS, l a decolora
ción de los labios, encías y cara 

i cesan, adquiriendo poco á poco el 
t inte ro sado n o r m a l ; el a p e t i t o 
r enace , las fuerzas aumentan y rá-

j pidamente se recobra la salud. E n 
i la mujer se normaliza la m e n s t r a a -
j ción' y desaparece la L e u c o r r e a , 
I si la hay . • , 

Casi todos los NIÑOS de ambos | 
I sexos están a n é m i c o s , y necesitan j 
l u n tón ico poderoso, á la vez qtie 
I inofensivo, para ayudar á su desar-
I rollo, s iendo el mej or por sus segu

ros efectos, el Dirjamógesio, que 
además cura el r a q u i t i s m o y EIn» 

I fa t l sü io . 
Es -átil para los viejos, debilita

dos por la edad y faltos de energía 
! y para el enfiaquecisnteraío, pues 
i activa la. nutr ición. 

De PBiita en las principales farmacias 
del mando y Scrraao, 30, MADÍ>!D 

Se remite folleto í quien lo pida. 

Bicarbonato de sosa 
qiiímioampta puro de Torres Müñot 

LITIS ECftififfiCAS i 5 PESETAS 
Z'^T^^ iG¡ rmi 

• I *''?• 

CÓMICO.—(Ultima función de la temporada-).-^ 
A las seis y media.—Gento menuda (dos actc;, do 
ble).—A las diez y media.—La misma. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Jardines da !í 
infancia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paaao'de ¡f 
Castellana).—Lunes, miércoles y sábados, bailes £* 
miliares en e! skating.—American-biograph.—Con
ciertos.—Paseo circular.—Carroiisell Salud.—Atraa 
cienes y bar.—Tarde, de cinco á ocho.—Noche, á !ai 
•nuevo y media.—Los martes, gran gala, fuera d̂  
abono, reunión de la alta sociedad madrileña.—Lct 
viernes, moda. 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jerónima, 8), 
De doce a una—Matinée con regalos.—De seis « 
media á nueve y de nueve y media á doce y cuarto.-^ 
Secciones continuas de películas.—Ultimas noveda* 
des de las principales marcas de Europa y Amé. 
rica. 

EL POLO NORTE (Puerta de .Atocha).—De seii 
de ia tarde á doce de la noche.—Preciosas funoionec 
en ,el teatroGuignoi.-A las ocho y cuarto y diez j 
media.—Secciones de películas.-Conciertos por I< 
banda de Cazadoras d» Figueras.—Rostaurant, car< 
vecería y helados. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro y media.-* 
Primer partido, á 50 tantos.—Juanito y Villabona 
(rojos), contra Isidoro y Alberdl (azules).—Según, 
do, á 30.—Egniluss y Teodoro (rojos), contra Pop4 
y Millán (azules). 

H ^ P R E N T A Y E 8 T E R S 9 T I P I A 
37, SAN MA^OS, ^ 



fates25de:)ufíot9ir. Año Il-Núm, 2.95. 
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Dirección en MADRID: C IVlQt3!>c 3 o f e r , S^ii m^ofém, 3 Dirección en VALENQA: F . L . a l ¡ g 3 M a r t í n e z , Passssi^i f Qatilsj i i . 

ANTIASMATICO POOFr.̂ OSO 
Ríifiedio eíiesz eoittra los eatarros bf'vn-;^iiales 

JARABE-Hi£OI Í IA D£ OJE ^ j l A C H O 
Módions distinguidos y loa principal ;ea periódicos 

I proíesionalea de Madrid: ,.l üiglo if: guco, la Aenfet.. 
I ds Me iiaifta y Cirui/ia právítoaa^ . t tíenw | Af¿:íitío ¿i Dta-
I rio ilf;;dií:0"i'anKOceií£íCí», /vi Jurado Mt''' ¿co I''ai'macr,utico I 

la /iecisía d« t iencíat léediem d^ tíarc 0¡ona J la RevisUi 
Médtc't de tragón reoomiund:!!! en I; ir¡^os y enaomiá»-
tioosartículos oiJAK.vBlfi-MKUlN. ¿ L;C;QJKB1ÍACIIC) i 
como el iiUiíno remodio de la Í,i9iii(!¡na niadoin i I 
piir.i oombííir oi Asma, la Disne « y |o8 Caíarrog eró- | 
nieos, haoiorido cesar la fatiga y produciendo una | 

I suuve expetjr.ioión. 

Pracio: 5 peset->B frasco. 
D6p<1sitoceniral; Fsvrmao'a ^ga Medina, derrnno,6.,, .. 

I Madrid, y al por monor en 1 ia prineipalea farmaoii;8 &•' 
' de líspañ.! y Amérioa. 

ACREDiTADOS 7ALIERES dG^8S.urto^ 

Iiiiogeiies, AKares y /oda-clase de c;¡rpiiiiería reü}"'*)»') 
Aciiviciad deiüostf.'. ii\ en li-s aiúltipies encargos, dtijido 
al nuiíicreso é insín í¿o porsuiial.—No se censtniyeti tra-
büjos de 3." clase • t\ se adiiiiieii contratos á pl.izos. 

l a i a k ttfrssii taíífflt'ia: íiífBío Im, estBÍlor, falencia 

1M&-NHER0S AGRÓNOMOS 

A C A B E M Í A N I H T O 
Prí^araCün exclusiva para el ingreso en la 

Escuela Especial por el nueiro plan, muy ven
tajoso. 

CAPITAL 
1.000.000 de pesetas suscripto. 

250.000 pesetas desembolsado. 

APARTADO 3 9 7 - J O V E L L A N O S , 5 , MADRID-TELÉFONO 2.815 

SEGUROS MUTUOS DE VÍDA 

EüOrtiiiis l i l i É wmmk ^ mmm \ ÍOÍSO 
SEGOf^OS DE OÜMTHS 

?1 

Oi£3bX<iXj['^ lE iS^ í&X jy Gs 'X i ^ f v . ^LXd JL ,&, 

^ S 

m 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas 

• ' Ó ü I Z í i S DE l í l C E í i D l O S 
Y R E P R E S E N T A R Á L O S A S E G U R A D O S 

[̂  

MefiDsÉ, iieiirgs Í É Í Í ^ J I!M(¡ÍÍÍI,IÉ ea isiiii 
E S T X J i D O S •'sr 3 P S , : 3 S S T J : F > X J E S T O S 

ARÍA, 1S, 3BQUIMDO 
A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 

D E SAET S E B A S T I A N 

DE O^TIZ - ñ ^ í l 
ATOCHA, 55 (a! lado de la ig'-ssia). 

C'\SA FÜMO\OA EN EL AÑO !730 ' 
Élaborseión e/peoial.—Perfeooion y eooaomíi. 
L s \rel 3 q\ie el 'bora PSU e st son da t m nota

ble resultido, que lueen desda el principio ai 
bn,;. con la misma ,gu-ldid. 

Espesí l i idaden yeLisrizadis y do o r a , do Coros 
l»S5EM!O.S «SBrExíI»»;» POK BSTA C/ASA 

Exposición Nac onaldeMidr d (1307) MEDALLA 
Dr. i-R j'.MíJE. ExDosiciou in ernaoioml da Paría 
<t9í 6), MEDALLA DK ORO. EXOJS c o n de Indus 
tri ^Mulrileñ.3(td,¡7), MCDALLA DE PLATA. 
HUTA —Incienso 1-tg.- m , primer i, á i.áOpts. i ilo 

Ven a do lamparillas ilpor mayor y menor. 

Cycesar de S _ ^ J O 1¿S^ 'Tg^ — La más antig.fa de Kadrid, 
precios sin compefeñcla 

para Jlnuncios? ¡^sclamos^ Móflelas, Esquelas, y ^niyersarios, 
-. 0.ic:ims:DtSE,ii6AÍ0, 9-si i3."-Teféfciiij 805. 

Píáa-'ss presupiísstos y tar-fas coi csmiilnaGlariBa eosnósa'oas, fie sa envían gratis. 

lites, de iglesi fFIlE] 

Surtido especial en toda clase do ar-, 
ticuios para el culto divino. ¡ 

lili, tllSillí! FliCLlilll 
Eladio Sans (León, 3 i; 5.) 
Juegos de lavabos oom-

pleos. 7,B9, C-isttii rías, 2S; 
piex.-is 4,75. S-u-sído espe-
ei.ii par conventos,fondas, 
y aisas de Yi jeros y i^bje-
tos p ra regalos. Todo á 
precios de fábrica, 

Leáfl,3̂ 5.Vísltaciasta8asa 

Lísiaa si& FiS'giinas 
_ Trece viaíea sn-aales, arrancando de Liverpool y haciendo las esca! .3 da Cornña, Vígo, 

Lisboa, Cádiz, Oartageni, Valencia, para salir de Biree.ona cada cuatro miércoles, ó sei : 4, 
Enero, 1 Febrera, ly^JMarzo . „ .Abr i l ,2 Miyo, 21 Jumo, 19 Julio, IB Agosto, 13 Soptiembre-
í l Octubre, 8 Noyiombrp y 6 Dio embre; direot tmenta para Genova, Port-Said, Suez, Oolom 
bo. S ing ip i ie , i¡o-I,.iy Minita. S hdas da .iiaa.la oída cuatro martes, ósea: 24 Enero, 2! Fe
brero, 21 Mirzo, 18 Abril, Ib Mayo, 13 Jumo, H Ju, io, a Agosto, 5 Septiembre, 3 y ál Octubre, 
2a Noviembi-e y 2T Diciembre, d,rea am-n o p n Bin^ipo e, de a .s-escaljs intermedi .sque 
á la id-i hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje p ' r a Oád z, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Serv.eio por transbardo para y do los ouerios de la costt oriental de África, de la India! 
Java, Sumatra, China, Japón y Áustra ¡a. 

Servicio mensni!, saliendo de Genova el 21, de Ñipóles el 23, de BaroeloBa el 23, de Mála
ga el 28 y da Cádiz el 30, direc amento p i r 1 Na v-York, H iban i, Veraeruz y Puerto Méjico, 
üegreso de Vcracruz o! 28 y ia I H h\\\ el 3J da cid mes, directamente p i r a New-York, 
i'adiz, Bareeioni y Genova. Se admite pís i ja y c a r g i p a r i puer 03 del Paoíaco, con transbor
do en Puerto Méjico, así como p ra T .mpico, con ir n .bardo en Voraeruz. 

£ / # s e a s33 ¥3¡w3xsaa¡a''Go§o¡mS3ím 
Servicio mensual, 3.iiendo da Barreloni el 10, el 11 da Valencia, a' 13 da Máí ga, y de 
dizel 15 de cada mes, direcoamantepir i Las Pi lmis, S .nti Cruz de Tenerife, Santa Cruz 

, Je laPalma,Paer to Eico, Puo'to .̂ l t i o a i c it v i , H i b m a Puarto Limón y O J I Ó I de don 
!e salen los V p ires el 12 de e ' d i mej p i r a Sabanill i. Cura? o Puerto Gabelo, La G u a y a 
to. í e idini e p isije y earg para Veraoruz y T mpico, ojn transbordo en H ibana Combm ''. 

por el íerroo'irril áa Pan imá con la^ Co -ip ñi'is de N ivegao-ón del Paoiíleo, para cuyos puer 
os admite pásala / o Tga con billetes y con leimien 03 da-ectos. Tanib én o .rg i p ra IJav, caí 

bo y Coro con tr ^nsbordo en CuraQao y para Gutnaná, Carúpaao y Trinidad con transbordo 
t o Puerto Cabello. 

Liiísa sS3 Bisónos AÍT»as 
Servicio mensual saliendo ae'3Ídenfalmonte de Gévova el 1, do Baroelona el 3. de M .¡a:^ , , , , 

el 5 y de Cádiz e; 7, direc.amen e p .ra S ,a i Cruz de Tenerife, M níevideo y Eu3n33 Aire? fe' 
amprondicndo el vi ije de regreso d >sde Baen )3 Aires el d a 1 y de MoUie-video ei 2, directa Ka 
•lente pira Cantnaa, Cádiz, t! r>e¡onay ccaonralmen e Génuva Combin.iOton oor ^rana "' 
box-do en Cádiz con los puer .os de Galle a y Nor-e de tgpañ i. 

LJesaa ei& Onjtai'sss, FBs-'tsastdss Pao 
Servi-aio mensual, saliendo de Birce lonie l 2, deV.lenoia el 3, da Alicante el 4 y de £s= 

Cádiz el 7, directamente p ra Táng->r. G.is b l a n c . Hazigm, L-s Palrais, Santa Cruz da Te- £*' 
nerife, S m t i Cruz de l.i Pa 'm y puertos da U eosti oseidenta) da África. "̂  ' 

Regreso de Fern ndo Poo el 2, haoicnuo icS OacJas de Ciinaru.s y da la Penínsuli ladioa 
das en el viaje de ida. 

Para Sae tas y Buaao» Aires, el paquete postal 

rertenaoiente & la " U g u r e Bras i l lana" ; saldrá el día 19 de Julio. 
Para Sauiaa y Baeuoa Aires, el paquete postal 

"SiEKA" (vapor de doble hélice). 
Perteneoieate á la Compañía " í taJ la" s-.ldrá el día 2á do Jul io. 

E « Es rÉn í s ra , p r e c i o s e e i u s t a t i v a s . P a - e c i a ee» t e p c a i ^ a , I7S pe? . e í3 (S p a r a t o d a s ! « s «sus r fosV; 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y a rna froíca y vino todo al vi.ijo. Comidí nbandantislrna; módiiso, inadl* 

l inas y eníeraiería gratis. Deben vonir provistos de !a oéduit per3->n il p ' r a el -iesembarque en Buenos Aires. 
Para pasaje y más iniorines acúdasa á J u u u C'arrara i' s i i jos , can<- iiv»i, uiUH,^ í.awsi. 

raFa. ©itsa^ cié ©sEiiip®, 
No h iy luzque ae asemej-e en intensidad, blancura y fijeza,! 

á la de ineandescenoia por gasolina, de la oísa 
I,A<>BI»EM Y e.°—ATOCHA, 48.—MAlftRI» 

Ea i n e x p l o s i v a . H o p r o d u c e h u m o n i olor . 

D H V H f l T H S D H 

ACTUALMENTE LA CASA DE FÍODA EN MADRID \l 
Machas son las oirounstanoias que so reúnen favorablomen-; i 

te para la gran valía de esta conocida y acreditada Casa. Eli J 
gran n u n ü o es su cliente. Ahora, todas las secaionea d a l a l j 
Exposición presentan nuevos motivos para justificadas ala-.; i 
banzaa. PREUO FIJO. j | 
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Ünieo establecimiento da i n„nnii-r\a O K Teléfono I 
EMMANUEL Y SANTIAGO U e g a í l l I O S , OO. 1.942,. ¡ | 

1 

de eceoomfa vendemos boni
tos objetos eii plata y en ero 

para regalcis. " ' . 

mEDALLAS'ESCapCILflRiO' 

JOYERÍA Y RELOJERtA 

LÓPE2. lEEMilOS 
13, MONTERA, 13 | SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATiMO 

preparación completa para la aíiunclada 
eonyocaíoria d@ Septiembre. 

Academia especial para esta carrera, di-
riáida per el anítguo fusicionarlo de la DI-
RECCIÓIT GENERAL D E CORREOS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMAS S. PACHECO 
/ diiiite alumnos internos y externos. 

-̂ Y AfíTíNEÜRiBTÉMíGíl 
Este niedioamentrt, tan recomendado y^ hoy p r la cl.iss 

médica, por los maravillosos resui't-d-.is que eáiá produ-sicn-
do, eanima la nulricirn nerviosa, combato ln depresi n mental, 
produaIda muchas veces po,r excesivo írabajo intetectiial, siendo, 
d-e efectos seguros en la otiraciai de. la anemia, debilidad neniosa, 
itnpobrecimiento orgánioo, covra'eamicia de enfermedades graces, 
raq;citismo, esoi-ófWa, fosfaturiu, ton ñaando !03 eenfros nervioaoí 
y el coras&n y eonsticuyeniio el máspoderoso remedio contra 
i a «eiirasíem'a. Pídase siempre Miijiir Medina de «tainiaífa» com-> 
puesto. - _. 

Farmacia de MeJiisa, SERR\rí3, ^iO.RlO 

Esfcsvap-ires admiten o i r g a a n l s condiciones más íavorabies y pwajeros, á quienes H 
SfJ^-^.ii"' d i a ojimienio muy oó 11 >do y r ;o ai.uerado, como Tía acreditado en su d i la fdo ¡1^ Administración: Valverde, 2. Telf. 2.110. 
seryíeío. Reb j s á famiU s. Precios convención í e s por eimarotes de lujo. También se ' 
rdm 19 c rga y se expiden pas.ijespar. todos los puertos del mundo, servidos por i ni"& f-'^^^'^TS^^'^V^^Z'^WS^gí^^lW'W 
regulares. La Empresa puede asegurar ias mereaaeias que so embarquen en sus baquoo ^ - --"" -""•—• "^*^-á3^áO^_-4-«iíf ,.M£ 

AVISOS IMPORTANTES.^Uel>aJaa en ios .!le£s?s sSe espartaí' .íén.—La Compañía hica , 
rebajas de SO por laO en loa fletes de datermin idos artículos, de acuerdo con las vigentes d.s-
posioionea para el sor-<icio de Goman loaciones ;n i r . tmas . 

Servicios coiusroíaies.—La Sección que da es os Servicios tiene es'ablecida la Compa
ñía se encarga da trabaj ir en u l t ramar los muestrarios que lo se n entreg idos y da ¡a oolo-
eaeión de ¡os artículos cuya venta, como ans tyo, desean hacer los axooríadoras. 

íiíísa de G>tba ^ ¡WóJsGa 
Servicio mensual á H a b m , Veracruz y Ta npioo, saliendo de Bilbao e! 17, de Santander 

7o y <i®Oo -uña al 21. directamente p iPa Haban i, Veraoruz y Tampioo. Salidas de Tarapioo 
el 13,de \era.(ruz el 16 y de Habana el20 de c.da raes, direotamenie para Coruña y Santan
der. Se admite pasaje y earg, para Costa irme y Paoífloo, con transbordo en Habana al vapor 
de la linea da Neuezuel-Coíombia. 

• Para esieservioio rigen reb ij s especiales en pasajes da ida y vuoíta y también precios 
oonvencionaies para camarotes de lu-io. 

LA CEMTRÁL ANUMCIADOEA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

G r a n ' d e s d e s c u e n í o s . 

Propietario: Seliasílán Borregiiero Sacri-stán. 
Anuncios direoícs. Anuncios de todas clases en loa tran

vías. Tarifas eeon-ómieas y combinadas. líoiicias. Reosamo;, 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

• r a í ! C e n t r o úm C o í o c a c i o ü s s p o i - puMioíús&ú 

FUENGARRAL, 30 , I.».—MAORIO 

Catia anuRcio satisfará 10 cents, de impygsia, 

Freolos rsdUGfdas ea las osífualas 
ii9 Ks-uíielén, mñmm y aiiiísrsarío. 

Se ad ra i t ea hasta las dos de i a 
m adrugada en, la i m p r e n t a : i 

PAüAJE DE LA ALHAKRA, Wéíñ. 2. i 
RedacciónyAdmitiisiración: Valverde, 2, Madrid, i 

Teléfono 2.110. Apartado de Correos 466. 

.JiELATO HISTÓRICO DE LOS TlEiWPOS DE JULIANO 

£,L APÓSTATA 

Sñv ú P* J* J* Franco* 

h a b í a c a n t a d o ' y v o c e a d o á g r i t o h e r i d o , 
j i i i rando á iíi.s v e n t a n a s , c o m o si d i jese : 
"i t o m a , A u g u s t o i ( i ) 

-—¿Y c ó m o fué? ¿.Incensó á A p o l o ? 
—*-i O j a l á - l e env íe la p e s t e ! ¿ i , o c ree -

i'úa ? ¡ A q u e l t e rco ch i cue lo se acos t aba e n 
el pofro coiiio si fuese en u n p r a d o í iori-
tlo ! t i a s t a t u v o - el va lor de p o n e r s e á 
c a n t a r e n t r e las g a r r a s d e los v e r d u g o s 
ivjueíla c a n c i ó n suya': Vergüenza.., ver-
giieaza... 

- —Vergücusa á aquellos que adoran los 
ídolo.'! e.sculpidos y gíorijiCMi sus sirau-
lacrn.'i. 

— J u s t a n i u i : t e , j u s t a m e n t e . C a n t a b a a l 
ixijupás del l á t i go y ca i i t aba s o b r e p u j a n 
d o el c ru j i r d e los h i e r r o s con t o d a la 
fncí i cic sus p u l h 1 c«; y 'r:¡Ti r - i a i re d e 
11 lo (c !i 1/ de u n a Ir x i vio^ de l 
í¡ is c i'1 1 ui'ii Y ^niQVis- g r _ a los 
%v ( ( is( s i[ ici 1 I r n i n o , L cedle te i e r 
j i u 10 »i lo iiu'iiiio q n e \i le u ñ a r a n 
CUV ui 111 cc> 

—Y tu—it dijo Tjgirnate,—^¿no ai er-

F o l i e t l a d e hh i3 fa i3 . .Tü (46) cibias nada divmo, nada de mnagroso en ^ sal en abundancia. E n siglos no se habrá nicar que era presa de tm violento in- bosque sagrado Heno de atormentadores Aconsejándose con é'^te fué resueltr, la 
' toao eno. . I visto solemnidad como ésta. , cendio el templo de Apolo de Bafne. y de torturados. La fuente Castalia y el formación de una Junta de persec^uidores/ 

t , , : : z l ° ^ n ' í " f f í ^ - ^ ^ " ^ encima alguna - ¡ B r a v o , mi prefecto! ¿Y los sacer- Juliano, medio vistiéndose una túnica, arroyo misterioso se llenaron de ondas ^ de que sería presidente el Co¿ iT t e S 
hecnicena; de su Crjsto, porque afirmaba dotes? , ! se nreoinitó á-la <.n1irl« Kaia-nVIo i «nUn« <,i,T,/ni-,inlpr,ta<, T,.Ti«r,n h^.hr, .,r,. fí.. <^n Ánr ....r...^ r,,.,.^.^ Au^ ,¿^^^ 
que veía á SH lado, á un ángel, que miti
gaba sus tormentos. 

-—Y los espectadores, ¿qué decían? 

p ,.'£• , . . . se precipitó á la salida, bajando á saltos sanguinolentas. Juliano, hecho una fie- do por asesor al conde Félix, uña y carna 
,, -t^ontinces, sacerdotes, victimarios, la escalera, y montó rápidamente á ca- ra, daba vueltas de un lado á otro, be- del Emperador, que entonces desempeña< 

cultuarios, recogidos de todos los colé 
gios. 

.bailo, lanzándolo al galope. E n el Pa- biendo, puede decirse, con los ojos la ba el cargo de ministro del Tesoro, y qua 
: lacio se produjo la natural-alarma y con- sangre de las heridas, inquiriendo, fis-i á sanguinario no había quien le ganasCí 

jupirer ».,asio,.jupiter i<iiis, la -rortuna fusión, haciéndose entre silenciarios, pre- calizando y profiriendo encon-adas ame- ;y compuesta por otros varios favoritos da - —Saltaban de gozo, dándole ánimo 
co.tr-̂  voces, con gestos y con miradas. Y ' y Caliope mandan cuantos Camilianos torianos y demás domésticos k-3 más nazas. Pero, para mayor despecho y ver-.¡ la Corte y los más significados =;ectario3 
verdaderamente, hay que confesa r ' que .•••''^"°" . . . . . . . . ... - ' . . * - y ,~, . - _ -̂  . .. ^<, 
Augusto no comprende nada y no se ' 

tienen. 
— ¡ T ú eres un hombre 1- -exclamó el 

apercibe que está echándose tierra en los Apóstata maravillado del celo de su pre-
ojos. Ahora voy á verlo y decirle con fecto, habitualmente poco fervoroso, 
toda el .,ridad que lo dé todo por concluí-! No se daba cuenta de que precisamen-
do si ii.o quiere Cargar con el daño y con te demostraba tanta actividad por dis-
la befa. 

Fué , efectivamente, Salustio á ver á 
Juliano, y Con elascendiente que le pres
taba su fama de' pagano sincero y de 
hombre de valía, tanto en paz como en 

traerlo y alejar de su pensamiento lo: 
procedimientos de crueldad para con los 
cristianos. 

La noche de la ceremonia no podía 
cerrar los ojos, sintiéndose á cada mo-

contradictorios comentarios. 
—¿Qué ha sido? 
—Una insurrección. 
-—Fuego en palacio. 
—¿Dónde? 
— E n Dafne, en el templo. 
—¿Dónde ha ido? 
—Pues al lugar del siniestro 
Y la mayor ,pa r t e , tomando sus mon-

vivo no sobrepuja y vence al cadáver de 
u n galileo muerto. . . 

—Eso, sí ; eso, sí—rSe apresuró á decir 
.SaluEítio;—tu Majestad ha sido ya en par
te obedecida. Ya se han dirigido allí esta 
ma-drti£a-da los - sacerdotes y han practi
cado iíis cororaonias-de pn^'ificació-n se
g u í ei iiio iiei^ic 1 e, tr^i iCi ^o ktaa a 
letra la l o i i i de T^ucifí V ,""1-0 no omi
te doi t j . Para tOs pr^pi t r o s he e s -
lv.d"'o m^iKinis'-as d>"l Luco y Uma es-
c i d 1 áí ^ ildíd'-s pata o t e lob ayuden 
H e m i t d í i J j '- .n» 
Can^') r)"ia üi' 'l ' 

fantasear pensando en el incienso, en 
los cánticos y en la concuri-encia de los 
devotos, y preguntándose: ¿Qué dirá, 
Apolo Dainííico? ¿Estará conforme cof" 

íi) I I 11 i^lnc'io qu^ tsi esc niií'í'io el ros ^qmi i ni. ;r.o haLr» >a d^-ide es-
cidtci líjolat'uc \ se m i i t i u o imi'.i\ 4osa- cogci p í i a ia hecaíoPtOe, brt t -sd.s , ó r e-
snentc 
;tHl.(> ii.íi.'HM. 11 ^ > -^c l i l i ILLIMJ i í l l l . i v *iAJOcl- .-wg.i_i IJCltX £U íiCCÉí-Ui-'jLUf, Ui i2 . - í í ' . lS , o r C-
nentc eo e! ci'^i no se 11 lu ibi Ico loio, y jor dicli j , cargas de flores, h^ ijc% y , '•• 
:HÍ muy sldDi-lo poi los bu i to , T'.idití, , b a n d t I5 Ytm, y d 4 inejorj moi^u^ > 

guerra, pudo al fin convencerlo, consi- ™^"to preocupado con alguna idea que " ^ ^ P , , . , , , , - . ^ ^ . 
gmendo que el Emperador se resolviera aumentaría el lusfee d é l a función ó que-¡ ^ la mitad del carnmo otra estafeta 
á contenerse, aunque d ic iéndole : -Cu- " e n d o apuntar una palabra, una frase,'^ ^'"^^^^".^.^ por lo precipitado de la mar-
bramos al menos esa jactancia galilea con una reflexión que ingerir en el-elogio del cha quuó a Juhano toda esperanza res-
un espléndido triunfo de los dioses, del numen que se proponía recitar al pue- ^^^^° ̂  ^^ giavedad del daño. 
due se hable largo tiempo, j Por Apolo! blo. Le parecía que no iba á amanecer .—Augusto—dijo,—el templo ha ar-
Que me consumo de vergüenza si un dios nunca, relamiéiidose de antemano al ̂ ido. 

El apóstata, rugiente de despecho, ex
clamó:—¡ Ah, rebeldes! "--

Y llegó al lugar del fuego con el sem
blante, descompuesto, los cabellos eríza

los libros sibilinos? Su.oráculo no puede" f̂ '̂ s, los ojos fuera de las órbitas, echan
do espumarajos de rabia; y co'n el cora
zón agitadísimo de furor. 

—I Son los galileos ' — rugía más que 
hablaba, conte-rplai.do lao rumas hu-

Peio c r el preciso momento en que meantes—1 Son los gableos ' lAl supli
c i o ' 1 Al-rastradlos al suplicio I 

—¿A quienes'^ 
—Los primeros que encontréis Los 

más próximos al templo 
•—Peí o los sacei dotes de Apolo debe

rían haber vigilado—le indicaron 
-—A la tortura también 
Apenas amaneció, cuando ya estuvo el. 

turas, se marcharon en desorden tras el f^^g*^ '^'^^ cielo había destruido el templo 
Emperador. ^ ^ 1 demonio de D a f n e - ( i ' 

güenza suya, no Uegó á conseguir que j de entre los que florecían bajo la aiscipli.' 
tantos tormentos y torturas arrancasen, | na de Augusto.. ' 
no ya á los cristianos, pero ni á los 1 Dióseles como consigna la de que mar-i 
gentiles, el menor indicio de culpabi- \ chasen derechamente á su objeto, agoi 
lidad en el incendio. Y para colmo de ig-i blando sobre todo á los sacerdotes gali--
nominia, tuvo que apercibir á su regre- ¡ jeos á fuerza de órdenes y confiscaciones, 
so á la ciudad el gozo de los cristianos, í y comG_ primera medida, penetrasen en 
que se complacían dando gracias á Dios; '^ basílicfi mayor de Antioquía, confis^ 
y alabándole públicamente porque el: cando los objetos sagrados en provecho 

del tesoro privado del César, y dejando, 
por último, clavadas las puertas, seUáii-. 

ser diverso de aquel de-Belfos; ya lo h a 
dicho el hijo de Latona: quitad el cadá-
xeí ivnoi u 10 , luego quiete hablar 
tal v e i r i u m a 

La sed, de venganza devoraba el cora
zón de Augusto. Pero pensaba: ¿contra 
quién desfogarse? 

Por des>;racia, encontrá&ase entonces en 
la Corte un pariente suyo y su homóni
mo, un segundo Juliano, en nombre y en 
obras, toda vez que el conocido con el 
nombre de Conde Juliano había sido tam
bién cristiano, sin que á la sazón pudiera 

dolas con los del Imperio. 
—¡ Templo por templo !—decía JuliantS 

sobrino.—¡ Templo por templo—respon
día Juliano tío.—Así aprenderán los ga-
lileos á resfjetar nuestros templos. 

Y comiO lo dijeron lo hicieron, atmqug 
con nueva y más solemne infamia deí 
Em.perador apóstata, -porque los ruines 
ejecutores del sacrilego acuerdo, despuéá 

decirse cuál de ambos Julianos fuese más : ^^1 allanamiento de la basílica—llamada 
furibundo apóstata. 

J i ' n n o se eu'-iegt^a á tan placidas ilu-
s Oi es, ri^.,iaido afanoso la llegada del 

:£--- á c-^'u f o por el 1 '' pa a m r a g uai de r ' e \o el oráculo 
d ceru*«í de los lo- e -" ^J o r n g^an r u d o en H antecámata, 

Y t-' la p i c , u p t . 1 nperiosa de q r é ocu-
n ú ' , Uxi cubiCtilaiio se rsomó á la puer-
í-'. ?iiUnc árdoie que acababa de llegar 
u m es*etcta apie'^madísima para cojnu-

( i ) Que u n rayo del cielo fué la causa 
del incendio del templo de Dafne, lo de-
Jiiuestra San J u a n Crisóstoitio en la citada 
Oración de San Babüa. Lo que s igue refe
ren te á la persecución de que fué objeto el 
conde Ju l iano , sobrino de su hoiuónimo el 
Após ta ta , es cosa evidente y icferida por la 
genera l idad de los l i is tor iadoies . 

Las actas de San Teodoro es tán recopila
das por Rt i inar t , y corresponden perfecta-
inen te co,n lo indicado por el his tor iador 
gent i l Amiano Marcel ino, y á cuanto , con 
m á s ex tens ión , re la tan los l i ' s tor iadores 
eclesiásticos. 

á u r e a p o r r i q u í s i m a y m a r a v i l l o s a , — e n la 
q u e p e n e t r a r o n en u n i ó n de o t ros malva-. 
dos i m p u l s a d o s á la e m p r e s a , n o se con- -
t e n t a r o n con c u m p l i r la i m p í a o r d e n , s ino 
q u e p r o f a n a r o n l as cosas s a n t a s con h o 
r r e n d o s sac r i l eg ios , t a l e s , p o r e jen ip ío , 
c o m o el a p o d e r a r s e e l P r í n c i p e J u l i a n o 
d e las p a t e n a s , cá l i ces y c o p o n e s , s i rv ién
dose d e el los p a r a u s o v i l y a s q u e r o s o , 
m i e n t r a s , h a c i e n d o u n g u i ñ o infernal:—• 
i L á s t i m a — d e c í a — q u e cosas t a n r icas y 
hermosas hayan servido tanto tiempo para' 
el Hijo de María, qu^ ya no sabe custo-t-
diar las! 

ÍSe continuarái^ 


